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●  A problemática do contrabando de 
mercadorias, registado ao longo da 
fronteira comum entre Angola e a 
República Democrática do Congo 
(RDC), dominou, esta Segunda-feira, 
em Luanda, os trabalhos da Reunião 
da Comissão Bilateral 
de Defesa e Segurança. P.9

●  Os resíduos a serem recolhidos são o 
amianto, substâncias que destroem a 
camada de ozono defi nidas no 
Protocolo Montreal 1998, Bifenil 
Policlorado (PCB), compostos e 
sistemas anti-incrustantes. P.12 

● A Administração Geral Tributária 
(AGT) garante, a partir de agora, emitir a 
Certidão de não Devedor num prazo de 
24 horas, a contar da data de recepção 
do requerimento. P.19

Contrabando na fronteira 
domina reunião entre Angola 
e RDC

Ministro dos Transportes 
orienta recolha de resíduos 
no mar

AGT desburocratiza emissão 
de Certidão de não Devedor
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ANGOLA PROCESSA 1.834 AMOSTRAS 
DE COVID-19 EM 24 HORAS
EM FOCO: o país atingiu novo record ao processar o maior número de amostras num só dia, 
desde que se registaram os primeiros casos de Covid-19. A informação foi avançada pelo 
secretário de Estado para a Saúde Pública, Franco Mufi nda.“informamos, com alegria, pois, 
pela primeira vez, conseguimos processar, nas últimas 24 horas, 1.834 amostras, das quais se 
encontraram os 51 novos casos de Covid-19”, anunciou ontem. P.2

TRANSFORMAÇÃO DA CASA-CE 
EM PARTIDO POLÍTICO SEM 
CONSENSO

“A ADRA COMEÇOU A AFIRMAR-SE 
NA SOCIEDADE COMO UM PROJECTO 
DE CIDADANIA”
A Acção para o desenvolvimento rural e Ambiente 
(AdrA), uma organização não-governamental 
angolana, completa 30 anos desde a sua fundação. o 
trabalho feito pela organização é apresentado pelo seu 
director, Carlos Cambuta, que fez um balanço das três 
décadas e apresenta os projectos para o futuro.  P. 24

A falta de amadurecimento e aceitação voluntária 
de todas as forças políticas para se arrancar com o 
processo de transformação da CASA-CE em 
partido político são os argumentos evocados, até 
ao momento, pelo deputado Alexandre Sebastião 
André, líder do PAddA- AP, uma das formações 
que integra a coligação. P.8

CLUBES ‘FANTASMAS’ PREOCUPAM 
CANDIDATOS À PRESIDÊNCIA DA FAF  P. 26



País bate record de processamento de 
1.834 amostras de Covid-19 num só dia

ACTUALIZAÇÃO COVID-19Diária sobre o Coronavírus
A partir do Centro de Imprensa Aníbal de Melo

O secretário de Estado para a Saúde Pública, Franco 
Mufinda, anunciou, ontem, em Luanda, a ocorrência de 51 
novos casos de Covid-19, com dois óbitos e 23 recuperados. 
Por outro lado, revelou que, pela primeira vez, desde o início 
da pandemia no país, conseguiram processar, num só dia, 
1.834 amostras de Covid-19
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Texto de Maria Teixeira 
fotos de Nambi Wanderley

O país atingiu no-
vo record ao 
pro c e s s a r  o  
maior núme-
ro de amostras 
num só dia des-

de que se registaram os pri-
meiros casos de Covid-19. A 
informação foi avançada pe-
lo secretário de Estado para a 
Saúde Pública, Franco Mufin-
da.

“Informamos com alegria, 
pois pela primeira vez conse-
guimos processar, nas últimas 
24 horas, 1.834 amostras, das 
quais se encontraram os 51 no-
vos casos de Covid-19”, anun-
ciou.

Recordar que o novo record 
tem a ver com a entrada em 
funcionamento do maior la-
boratório de biologia molecu-
lar e serologia do país, inaugu-
rado recentemente, com uma 
capacidade de processar seis 
mil testes.

O governante, que falava na 
habitual actualização diária do 
balanço sobre a situação epi-
demiológica no país, infor-
mou que foram confirmados, 
nas últimas 24 horas, 51 novos 
casos de Covid-19, dos quais 
dois da província do Zaire e um 
de cada em Cabinda e Cuanza 
Norte. Os infectados têm ida-
des entre 22 e 82 anos. Trinta e 
um  são do sexo masculino e 20 
do feminino.

O secretário de Estado para 
a Saúde Pública, Franco Mu-
finda, esclareceu que, dos 51 
novos casos positivos regista-
dos ontem, 47 são da provín-
cia de Luanda, localizados nas 
localidades de Kilamba Kia-
xi, Viana, Belas, Ingombotas, 
Sambizanga, Maianga e Icolo 

e Bengo. Por outro lado, Fran-
co Mufinda confirmou a mor-
te de mais duas pessoas. Trata-
se de dois cidadãos angolanos 
com 52 e 73 anos, respectiva-
mente, que faleceram, ontem, 
em Luanda.

Entretanto, o governan-
te anunciou igualmente a re-
cuperação, nas últimas 24 ho-
ras, de mais 23 cidadãos ango-
lanos.

Com os novos dados, torna-
dos público ontem, o país con-
ta com 3.439 casos positivos 
de Covid-19, com 136 óbitos, 
1.324 recuperados e 1.979 acti-
vos. Dos casos activos, um está 
em estado crítico com ventila-
ção mecânica invasiva, 16 es-
tão graves, 44 moderados, 62 
com sintomas leves e 1.856 as-
sintomáticos.

Fez saber que 431 infectados 
estão internados nos diferen-
tes centros de tratamento a ní-
vel do país e os restantes ob-
servam o isolamento domici-
liar.

Assim sendo, nas últimas 
24 horas, foram processadas 
1.834 amostras na base de bio-
logia molecular por RT-PCR, 
dos quais 51 positivas.

“Informamos com 
alegria, pois pela 
primeira vez con-
seguimos proces-
sar, nas últimas 
24 horas, 1.834 
amostras, dos 
quais se encon-
traram os 51 no-
vos casos de Co-
vid-19”
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Criada área permanente 
de testagem de Covid-19 
no Aeroporto 4 de 
Fevereiro

198 passageiros que estavam em quarentena 
testaram e 5 foram reactivos a IgG

O governante fez saber que, em 
resposta à retoma dos voos do-
mésticos, foi criada uma área 
permanente de testagem no Ae-
roporto 4 de Fevereiro com zonas 
de rastreio endêmico, registo, tes-
tagem, aconselhamento psicoló-
gico pós teste e sala de espera. 

“Sendo assim, hoje (ontem), 
aconteceu o primeiro voo para 
Cabinda em que 105 pessoas fo-
ram testadas, tendo-se obtido 2 
reactivos a IgG”, disse.

Por outro lado, Franco Mufi nda 
informou que, ontem, 525 mo-
toristas foram testados na Escola 
Nacional de Saúde Pública e, des-
te grupo, 24 reactivos, represen-
tando 4.6%.  “Deste número, 20 
expressaram o biomarcador IgG, 
três IgM e um a junção de IgG e 
IgM”, contou.

Franco Mufinda explicou, 
por outro lado, que as direc-
ções municipais de saúde de 
Luanda estão a trabalhar em 
coordenação com as brigadas 
criadas. “Sendo assim, e res-
pondendo ao apelo que já foi 
aqui formulado, 198 passagei-
ros que estavam em quarente-
na domiciliar foram testados, 
tendo-se obtido 5 reactivos a 
IgG, representado 2.5 %”, ga-
rantiu.

O governante apelou, uma 
vez mais, o uso da máscara, a 
lavagem com frequência das 
mãos com água e sabão, a ob-
servação do distanciamen-
to entre as pessoas, a não vio-
lação das cercas sanitárias, o 
evitar de ajuntamentos po-
pulacionais, recordando que 
a Covid-19 é um problema de 
responsabilidade individual e 
colectiva.

PuB

rança Pública (CISP) recebeu, 
no período em referência, 95 
chamadas, todas foram pedi-
dos de informação sobre a Co-
vid-19. A equipa de Saúde Men-
tal e Intervenção Psico-social 
assistiu 423 pessoas, sendo 272 
utentes e 151 técnicos de saúde 
e 27 famílias dos utentes du-
rante a quarentena e, também, 
depois da alta. “A mesma equi-
pa deu apoio psicológico atra-
vés de duas linhas que temos 
que são 145 e 146 a 118 pesso-
as”, contou.

País com mais de 65 mil 
amostras processadas 

O total de amostras recebi-
das até agora pelo laborató-
rio de biologia molecular por 
RT-PCR é de 65.951, dos quais 
3.439 são positivas. 

Por outo lado, o responsável 
contou que, no mesmo perío-
do, 23 pessoas receberam alta, 
sendo 12 na província de Ca-
binda, quatro de cada no Mo-
xico e Cunene e três no Cuan-
do Cubango.

O Centro Integrado de Segu-
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HOJE:
os números do dia

o que foi dito

30
330

489

Vagas de empregos foram 
anunciados através das 
páginas de utilidade pública do 
Jornal de Angola.

Delegação chefi ada pelo 
ministro da Administração 
do Território, Marcy Lopes, 
trabalha na província de 
Benguela, para avaliar a 
execução dos programas.1

Professores, apurados no concurso 
público de 2019, começaram a 
receber os ordenados a partir do 
mês em curso,  no dundo, província 
da Lunda-norte.

 “Tenho sido pressiona-
do pela família para 
deixar pelo longo 
tempo de empenho 
em prol do desenvol-
vimento do desporto”
Leonel da Rocha Pinto
Presidente do Comité Paralímpico

“A presença do ICA-
ESC no SIAC confor-
ma a política de ex-
tensão dos serviços 
do MIREX 
António Tete
Ministro das relações 
Exteriores

Viaturas pertencentes ao Governo do 
Bengo, de uma lista de mais de 70, foram 
apreendidas e recuperadas pela 
Procuradoria Geral da república (PGr) e 
pelo Serviço de investigação Criminal.

o editorial

Fazendas inoperantes 

As autoridades governamentais estão em-
penhadas na redução da importação de 
bens de primeira necessidade, sobretudo 
aqueles que são produzidos em larga es-
cala no país. 

Foi este espírito que norteou a decisão 
publicada segundo a qual as divisas serão encaminhadas 
somente à busca de produtos que não dispomos. Porém, 
essa medida não agradou a muitos, entre os quais muitos 
empresários que têm na importação o único ‘fi let mignon’, 
descurando a produção interna. 

não se nota em muitos deles a mínima intenção de faze-
rem algumas das culturas em Angola. o único desejo tem 
sido o lucro, porque, entre nós, não falta terra nem água. 

Só no município da Caála, no Huambo, das 138 fazendas 
registadas, somente 73 estão em funcionamento, contri-
buindo para a soberania alimentar. 

o aumento da produção interna estará, de alguma forma, 
associada, também, ao uso que se dá às vastas parcelas de 
terras existentes no país. Há vários anos que o Executivo 
tem tentado desencadear uma discussão sobre as con-
cessões de fazendas que se encontram inoperantes, mas 
sem resultados. 

o assunto deve merecer uma nova avaliação, se quere-
mos ter  produção, porque os detentores precisam, e tanto, 
de condições técnicas e fi nanceiras. E outros nem pos-
suem vocação para o negócio agropecuário. 

DESTAQUESDESTAQUESDESTAQUESDESTAQUESDESTAQUESDESTAQUESDESTAQUESDESTAQUES

POLÍTICA.  PÁG. 8 : Transformação 
da CASA-CE em partido político sem 
consenso.

SOCIEDADE  PÁG. 10: Polícias 
acusados de violar sexualmente 
menor de 15 anos.

CARTAZ. PÁG. 15: Yuri da Cunha 
prestigia “África” em concerto de 
aniversário.

ECONOMIA.  PÁG. 19:  AGT 
desburocratiza emissão de Certidão 
de não devedor.

MUNDO.  PÁG. 22 : Macron denuncia 
“tentativa de assassínio” de navalny 
e pede clarifi cação a Putin

“ Nós estamos ape-
nas em 2020 e as 
eleições gerais es-
tão previstas para 
2022”

João Lourenço
Presidente da república
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o que vai acontecer

Hoje, no online de O PAÍS, leia a entrevista com 
o músico Massano Júnior e conheça os 
meandros da sua carreira, a passagem pela 
FnLA e o regresso a Angola depois da política 
de clemência. 

Homenagem A empresa de 
televisão por satélite e fi bra 
óptica “ZAP” decidiu home-
nagear, a 17 de outubro, enti-
dades ligadas à música na-
cional e apresentadores do 
seu canal, pelo contributo 
prestado ao actual contexto 
da pandemia da Covid-19. os 
nomeados nas duas catego-
rias serão conhecidos breve-
mente, bem como o anúncio 
do dia do início da votação, 
que será feita em plataforma 
específi ca electrónica.  desta 
feita, foram nomeados, para 
a Categoria Música, a melhor 
música urbana, moderna/
tradicional, o melhor cantor/
cantora, o show ao vivo Zap 
viva e a melhor música 
2019/2020.

Defesa  uma reunião da Comis-
são Bilateral de defesa e Seguran-
ça entre as repúblicas de Angola e 
democrática do Congo realiza-se 
de 14 a 16 deste mês, em Luanda, 
soube, ontem, a AnGoP. uma 
nota de imprensa do Ministério 
das relações Exteriores refere 
que o encontro visará, essencial-
mente, estreitar as relações bilate-
rais entre os dois países, cuja 
agenda estará centrada na análise 
da situação de segurança ao longo 
da fronteira comum, principal-
mente, medidas de segurança 
para mitigar a propagação da 
Covid-19 ao longo da fronteira. 
Constam do programa uma abor-
dagem sobre as medidas de pre-
venção e combate ao terrorismo e 
à imigração clandestina, localiza-
ção, reabilitação e reposição dos 
marcos fronteiriços. 

Exposição  A embaixada de 
Angola em Portugal tem pro-
gramada uma exposição deno-
minada “dr. António Agostinho 
neto-Memórias Fotográfi cas”, 
no âmbito da jornada do Herói 
nacional.
A exposição, a ser inaugurada 
a 17 de Setembro, estará, igual-
mente, patente de forma virtu-
al no site da embaixada ango-
lana.  A efeméride, instituída 
feriado nacional em 1980, pela 
então Assembleia do Povo, 
deve-se ao contributo do pr-
meiro Presidente  de Angola na 
luta armada contra o colonia-
lismo português e na conquis-
ta da independência nacional, 
a 11 de novembro de 1975.

ONU A reconciliação entre os 
angolanos será um dos temas 
que Angola apresentará diante 
da 45ª. sessão do Conselho dos 
direitos Humanos (CdH) das 
nações unidas, de 14 de Setem-
bro a 6 de outubro, em Genebra, 
Suíça

Grécia: refugiados e migrantes do campo destruído de Moria dormem na beira de uma estrada, na ilha de Lesbos. (DR)

A carta que o general Eusébio de 
Brito, antigo governador do 
Cuanza-Sul, escreve, em res-
posta ao seu sucessor na pro-

víncia, Job Capapinha, destapa o véu so-
bre o relacionamento entre determinadas 
esferas dentro da ‘Grande Família.

O antigo primeiro-secretário criti-
ca a forma como foi tratado na provín-
cia que dirigiu, para onde se deslocou a 
fi m de assistir a uma reunião do secreta-
riado provincial do MPLA. De bem-ama-
do, enquanto exercia o cargo na provín-
cia, Eusébio viu-s e, há dias, na pele de 
mal-amado. Foi-lhe vetada a hipótese 
de participar no referido encontro, sem 
razões plausíveis. Ele não entende como 
um deputado eleito numa determinada 
província não pode estar numa reunião 
que iria tratar de temas desta localidade. 
Mesmo sendo da mesma família política. 

‘Sou parte integrante da assinatu-
ra dos Acordos de Bicesse, e Decano dos 
comandantes da região nos Acordos de 
Luena. Sr. Camarada Activista Job Capa-
pinha, as nossas biografi as não se con-
fundem, pois o meu percurso não tem 
a ver com festas, maratonas, ou bailes’, 
disse o antigo governador.

  Como se não bastasse  o cerco da opo-
sição, algo correu mal no Cuanza Sul. Os 
camaradas têm, nos últimos tempos, for-
necido munições para alimentar discus-
sões menos importantes, algumas das 
quais teriam outro tratamento se bus-
cássemos os últimos pronunciamentos 
de Lopo do Nascimento no Parlamento.  

A força do MPLA é conhecida. Não se 
pode permitir que se exponham outras 
fragilidades, além daquelas que já ema-
nam de alguns insucessos governativos. 
Os quase 50 anos de poder demonstram 
também grandiosidade, o que lhe permi-
tiu resistir quase meio século às investi-
das feitas no passado pelos seus principais 
adversários, quer em termos políticos 
como militares. Não é em vão que, ape-
sar de todo o poderio bélico que a UNI-
TA possuía, era visível os esforços para ci-
mentar a união dos camaradas. 

Corre-se o risco de ver quezílias inter-
nas numa outra dimensão, com o risco de 
se provocar uma desestruturação, prin-
cipalmente nas bases, a julgar pela le-
aldade que muitos dos seus militantes e 
simpatizantes ainda têm pelos líderes a 
quem serviram. 

O ideal seria que se empregasse o saber 
na melhoria de projectos e não ateando 
fogo amigo, quando já se é conspurcado 
pelos adversários. Além dos partidos po-
líticos tradicionais, há ainda a morder os 
calcanhares do próprio maioritário uma 
sociedade civil mais exigente e dinâmi-
ca, formada sobretudo por gente nova 
que nada tem a ver com as guerrinhas e 
infl uências locais. 

É de hoje...
Dani Costa
Coordenador

Os recados do 
camarada Eusébio
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NO TEMPO DO KAPARANDANDA

CARTA DO LEITOR

15 de Setembro de 1978 - Tropas do 
ditador Somoza, da Nicarágua, 
bombardeiaram Leon, segunda cidade do 
país, ocupada por guerrilheiros da Frente de 
Libertação Sandinista.

15 de Setembro de 1959 - O primeiro-
ministro soviético, Nikita Krushchev, visitou 
ofi cialmente os Estados Unidos da América 
por 13 dias.

15 de Setembro de 1996 Umberto 
Bossi, líder da Liga Norte, proclamou a 
independência de Padánia, região do Norte 
da Itália.

À direcção do jornal O 
PÁIS, agradeço a 
oportunidade pela 
publicação desta carta.
Escrevo para exprimir o 
meu descontentamento em 
relação ao uso da máscara 
facial, no âmbito do 
combate e prevenção à 
COVID-19.
Com alguns amigos, na 
última semana de Agosto, 
fomos autuados por agentes 
da ordem, por eles 
interpretarem que a 
máscara estava mal posta, 
não foi o caso, os agentes 
andam mesmo a abusar os 
cidadãos.
Como eram 17:30, ainda 
reagimos, à luz da nossa 
razão, mesmo assim 
levaram-nos à Esquadra da 
Samba, em Luanda.
Posto na esquadra, os 
agentes deram-nos muito 
baile e ,no alto da 
arrogância, disseram em 
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o comportamento dos agentes...

côro: “vocês vão passar mal”, 
gozam na rua, aqui dentro não”.

Ainda assim, dissemos, 
queremos pagar a multa, já que 
alegam que usamos mal a 
máscara facial.
Continuaram os bailes. Depois se 
decidiram e levaram-nos até à 
Sexta Esquadra, nas cercanias da 
Cidadela Desportiva.

Posto lá, os agentes informaram 
coisas que não fi zemos e, mesmo 
assim, não nos deram ouvidos. 
Calmamente, perguntamos: 
como é possível só acreditarem 
nas palavras do agente? Ele é 
assim tão perfeito na sua 
abordagem na rua? Lá o chefe em 
serviço, uma vez mais em defesa 
do seu colega, alegou dizendo que 

aqui vocês não podem falar 
muito. É triste. Quando se tentou 
explicar que o mau uso da 
máscara facial não é crime, mas, 
sim, transgressão que dá direito 
à multa, o chefe fi cou calado e 
orientou outras coisas. Ele não 
atendeu ao nosso argumento de 
que os agentes nos queriam levar 
como se fôssemos animais.

Só valeu o argumento deles. 
Percebemos que eles, os agentes, 
se protegem e que fabricam 
argumentos para incriminar 
cidadãos indefesos e inocentes.
Aos poucos, o cidadão começa a 
perder a confi ança na Polícia 
Nacional, aliás as falhas têm sido 
uma constante.
Portanto, o slogan da Polícia 
Nacional segundo o qual “Pela 
ordem e pela paz ao serviço da 
Nação” estará, quiçá, em 
contramão.

João Lombo Cambaio, Luanda

dAn iEL MiGuEL
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Transformação da CASA-CE 
em partido político sem consenso 

de o início do processo, os distin-
tos partidos políticos têm defendi-
do a transformação num momento 
próprio, depois de se fazer um en-
trosamento preciso e de inclusão 
dos hábitos, costumes, ética e res-
peito mútuo.

“O processo da transformação 
continua em pé. Na altura, a outra 
parte queria que a transformação 
fosse feita a ferro e fogo, já os par-
tidos políticos exigiam que fosse 
num momento oportuno”, disse. 

A fonte defendeu a necessida-
de de se combinarem os diferen-
tes pontos de vista políticos e ide-
ológicos dos seis partidos que de-
vem decidir essa transformação, 
no sentido de se unificar e criar um 
só partido político.

“ É só isso que está a faltar para 
concretizar esse desiderato. O ‘ca-
samento’ de ideias desses seis par-
tidos de diferentes raízes ou famí-
lias politico-ideológicas “, acres-
centou.

Sublinhou que, a nível interno, 
cada partido está a trabalhar para 
o efeito, salientando que o PADDA, 
em particular, tem estado a traba-
lhar em todas as províncias para  a 
reaproximação com as demais for-
mações políticas.

Falta amadurecimento e aceitação voluntária de todas as 
forças políticas para se arrancar com o processo de 
transformação em partido político, diz Alexandre André

O secretário provincial executivo da CASA-CE disse que o Governo está 
consciente de que não há condições, sobretudo nas escolas públicas, para 
o reinício das aulas, sugerindo, por isso, a redefinição da estratégia do 
Executivo de regresso às aulas

dAniEL MiGuEL/Arquivo

CASA-CE defende melhoria de condições nas 
escolas públicas em Benguela 

Constantino Eduardo, em Benguela

Zeferino Kuvíngua as-
severa que, das cons-
tatações feitas pe-
la sua força política, 
em Benguela, apenas 

o sector privado está minima-
mente estruturado.

O político na oposição diz que 
o Ministério da Educação  tenha 
tomado a decisão de reiniciar as 
aulas a pensar apenas nas escolas 
no casco urbano  e que, segundo 

Neusa Filipe

O presidente do 
Partido de Alian-
ça para Demo-
cracia e  Desen-
volvimento de 
Angola - Aliança 

Patriótica ( PADDA-AP), Alexan-
dre Sebastião André, disse, on-
tem, em Luanda, que  não há ain-
da um consenso inequívoco en-
tre os seis partidos que compõem 
a  CASA-CE para transformação 
imediata da Coligação em parti-
do político. 

Falando em exclusivo aO PAÍS, 
Alexandre Sebastião referiu que, 
apesar de os partidos constituin-
tes nunca terem negado categori-
camente a transformação da CA-
SA em  partido político, ainda não 
existe o momento oportuno ou da 
combinação das opiniões para se 
concretizar essa transformação.

O político afirmou que, des-

Fez saber que os partidos políti-
cos estão a ensaiar a possibilidade 
de se criar sedes únicas, combina-
das e uma coordenação alternati-
va dos partidos políticos a nível das 
províncias, uma única instalação 
onde funcionem todos os partidos, 
mas sem descurar a representação 
máxima.

Divisão das lideranças
Caso a transformação em causa se-
ja concretizada, Alexandre Sebas-
tião disse que o partido será devi-
damente estruturado. 

Terá uma liderança, um presi-
dente que será eleito e um órgão 
decisório, além dos secretários que 
vão definir como será a vice-pre-
sidência.

Informou que O PADDA-AP, 
partido que dirige, vai realizar, 
em 2021, o seu terceiro Congres-
so Ordinário, que terá como um 
dos pontos da sua agenda a trans-
formação da CASA-CE em parti-
do político.

Avançou que será necessário que 
os outros partidos realizem tam-
bém os seus congressos para terem 
a mesma decisão no que a trans-
formação diz respeito. 

Referiu que, depois de todos os 
partidos aceitarem essa transfor-
mação, o processo será conduzido 
por uma comissão a ser constituí-
da para o efeito, que vai buscar, até 
o detalhe, a forma como será feita a 
inserção dos diferentes dirigentes 
dos partidos políticos que se trans-
formarem em um só partido.

critica, se terá esquecido da reali-
dade de algumas escolas no inte-
rior do país, onde as comunidades 
têm como fonte de abastecimen-
to de água, por exemplo, um rio e, 
muitas vezes, fica a longos metros 
de distância.

 Para se ter uma ideia, continua 
Zeferino Kuvíngua, no município 
de Benguela, as escolas, nos bairros 
Ekuikui, Esperança, 4 de Abril, pa-
ra citar apenas estas, não dispõem 
de condições sanitárias, pois mui-
tas das quais são de chapas, não 
havendo, por isso, condições pa-
ra cumprimento das medidas de 

biossegurança estabelecidas no 
Decreto Presidencial, que aprova 
o estado de calamidade pública. 

 O mesmo se dá em relação ao 
município do Chongorói, em que 
muitos estabelecimentos de ensi-
no, sobretudo público, apresentam 
um quadro deficitário no que res-
peita ao fornecimento de água po-
tável: “Já não se pode falar de sa-
bão. Vão colocar em risco muitas 
crianças”. 

 Zeferino Cuvíngua, sem nunca 
perder de vista a crítica, alerta pa-
ra a necessidade de, com reaber-
tura das escolas, o número de in-

fectados de Covid-19 vir a aumen-
tar consideravelmente. 

Segundo o secretário da CASA-
CE, embora o governo esteja sob 
pressão social em função de preju-
ízos decorrentes da paralisação das 
aulas, sabe-se, perfeitamente, que 
não há, rigorosamente, condições 
para tal.  Reconhece que os  colé-
gios privados, neste particular, or-
ganizaram-se de tal maneira a que, 
se as aulas fossem hoje, teriam já 
tudo devidamente acautelado.

 “A gente vai para as escolas pú-
blicas, que são a maioria, não há 
condições. Os directores das es-
colas são obrigados a furar baldes, 
colocarem água e com uma tornei-
razinha para abrir para os alunos e 
os professores lavarem as mãos, e 
não é suficiente. Nós conhecemos 
o nosso executivo: exige, mas não 
cumpre”, considera.
 
Incapacidade para testagem 
 Recentemente a  ministra da Edu-
cação, Maria Luísa Grilo, anunciou, 
em Luanda, que os professores de-

verão ser testados antes do rei-
nício das aulas.  No entanto, em 
Benguela, as autoridades sani-
tárias manifestam-se incapazes 
para tal empreitada. O director 
do Gabinete da Saúde, Manuel 
Cabinda, admite não haver, ain-
da, condições para ampliar a ba-
se de testagem na província. 

Para Manuel Cabinda, estan-
do, neste momento, uma comis-
são a trabalhar, ter-se-á, segu-
ramente, as condições para o 
efeito.

 “O número de teste que a gen-
te tem ainda é insuficiente(…)”. 

Questionado sobre a falta de 
condições de biossegurança em 
algumas escolas, com destaque 
para as do município de Bengue-
la, o também coordenador téc-
nico da Comissão Provincial de 
Saúde Pública reconhece não ser 
“um processo fácil”, mas garan-
te a criação “mínima de assegu-
ramento, para que as pessoas não 
se possam infectar nesses recin-
tos”.

Presidente do PADDA-AP, Sebastião André 
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Angola e rdC avaliam 
segurança fronteiriça 
A problemática do contrabando de 
mercadorias, registado ao longo da 
fronteira comum entre Angola e a 
república democrática do Congo 
(rdC), dominou, esta Segunda-feira, 
em Luanda, os trabalhos da reunião 
da Comissão Bilateral de defesa e 
Segurança

O encontro, que de-
corre a porta fecha-
da, até Quarta-feira 
(16), permitirá a assi-
natura de vários ins-

trumentos jurídicos neste domí-
nio, com destaque para um acor-
do de cooperação.

Ao discursar no acto de aber-
tura do encontro, o comandan-
te-geral da Polícia Nacional, co-
missário-geral Paulo de Almeida, 
afirmou que constitui preocupa-
ção a ocorrência constante de cri-

mes e incidentes ao longo da fron-
teira comum.

 Angola possui cinco mil e 198 
quilómetros de fronteira, sendo 
dois mil e 511 com a RDC (dos quais 
225 são de fronteira não contígua 
com a província de Cabinda), 201 
com a República do Congo, mil 376 
com a República da Namíbia e mil 
110 quilómetros com a República 
da Zâmbia.

Com uma extensão de dois mil 
511 quilómetros, a fronteira na-
cional com mais problemas é a da 

Segundo o governante 
que, ontem, Segunda-
feira, iniciou uma visi-

ta de trabalho de 48 horas na 
referida província, a frente de 
uma comitiva interministe-
rial, notou um grande sen-
tido de entrega e dedicação 
por parte dos intervenientes 
na execução das obras sociais 
em curso naquela circunscri-
ção piscatória.   

Marcy Lopes disse que, não 
obstante registar-se um pro-
cesso de redução da força de 
trabalho devido ao contex-
to imposto pela Covid-19, as 
empresas envolvidas estão a 
funcionar dentro da veloci-
dade que se espera, com bo-
as perspectivas de as obras 
serem concluídas dentro dos 
prazos previstos. 

Na Baía Farta, o ministro 
manteve um encontro de tra-
balho a porta fechada com as 
autoridades locais e emprei-
teiras, tendo ainda inaugura-
do o troço de um quilómetro 
que liga a sede municipal ao 
cemitério local.

Marcy Lopes visitou ainda 
as obras de construção das 
escolas comandante Kassan-
je e do bairro Alto Liro, ambas 
com sete salas de aulas cada. 
Na primeira, orçada em Akz 
96 milhões, as obras apontam 
para uma execução física de 
35 por cento.

De igual modo, o ministro 
e comitiva constataram as 
obras de terraplanagem do 
troço de 40 quilómetros de 
extensão e 10 metros de lar-
gura, que liga a sede da Baía 

Farta à povoação de Muha-
ningo.  Com um orçamen-
to de 180 milhões de kwan-
zas, essas obras encontram-
se num grau de execução de 
25 por cento e devem ser con-
cluídas até 28 de Fevereiro de 
2021, conforme caderno con-
tratual.

Em palavras de circuns-
tância, que antecederam o 
encontro de trabalho na Baía 
Farta, o titular do MAT enal-
teceu as autoridades locais, 
mormente o governo da pro-
víncia e a administração da 
Baía Farta, pelo engajamento, 
aludindo que “se este empe-
nho, este dever de fazer bem 
as coisas, for implementado e 
estendido a todos os projec-
tos da província, certamente 
há desenvolvimento à vista e 
o país sairá a ganhar”.

Durante dois dias, a equipa, 
que integra também os secre-
tários de Estado dos ministé-
rios das Finanças, da Energia 
e Águas, Educação, da Agri-
cultura e Pescas, da Saúde, 
Obras Públicas e Ordena-
mento do Território e a se-
cretária de Estado para Ad-
ministração do Território, vai 
também avaliar as acções de-
senvolvidas pelo Governo de 
Benguela no âmbito do Pla-
no Integrado de Intervenção 
nos Municípios (PIIM) e do 
Reforço da Desconcentração 
Administrativa e Financeira.

Além da capital provincial 
(Benguela), constam do pro-
grama visitas aos municípios 
da Baía Farta, Lobito, Bocoio 
e Catumbela.

Ministro considera satisfatória 
execução de projectos sociais

dr

República Democrática do Congo 
(por ser a maior), onde já foram re-
alizados vários encontros para ao 
mais alto nível tratar de pontos de 
vista comuns.

 Conforme Paulo de Almeida, 
alguns dos principais crimes re-
gistados ao longo da fronteira, e 
que precisam de ser contidos, são 
a imigração ilegal, o contraban-
do de combustível e de drogas, 
o tráfico de medicamentos, dia-
mantes, de seres humanos e a ca-
ça furtiva.

 Considerou importante im-
pedir essas práticas criminais ao 
longo dos postos fronteiriços, por-
que, a seu ver, podem afectar a es-
tabilidade política, económica e 
social dos dois Estados.

 Por sua vez, o porta-voz da 
RDC, Luis d’Or Ngalamulume, 
destacou que o seu país e Ango-
la têm uma relação de longa data, 
que deve ser conservada.

 “Estamos a trabalhar para man-
ter a segurança na nossa fronteira, 
tanto no lado angolano, quanto no 
congolês”, expressou.

O ministro da Administração do 
Território (MAT), Marcy Lopes, deu 
ontem, Segunda-feira, nota positiva ao 
Governo da província de Benguela, 
devido ao grau de execução e 
qualidade das obras sociais em curso 
no município da Baía Farta, 
considerando que os munícipes e o 
país saem a ganhar, segundo a Angop



 10                        O PAÍS  Terça-feira, 15  de Setembro de 2020SOCIEDADE

Dois agentes da 
Polícia nacional 
(Pn) terão violado 
sexualmente uma 
adolescente no 
bairro Catinton, 
em Luanda, en-
quanto faziam 
patrulhamento 
apeado. Sociólogo 
considera os últi-
mos episódios 
envolvendo a Po-
lícia como um 
problema de Es-
tado que, com o 
fim da guerra, pri-
vilegiou o betão 
em detrimento do 
capital humano

Polícias acusados de violar 
sexualmente menor de 15 anos

Milton Manaça

T udo aconteceu por 
volta das 21 ho-
ras de Sexta-feira, 
11, quando Joaqui-
na dos Santos (no-
me fictício) saiu à 

rua para comprar dragão a pedido 
dos pais na companhia de mais um 
adolescente, seu vizinho.

Num dos becos do bairro Catin-
ton, os adolescentes foram interpe-
lados por dois agentes armados. O 
rapaz conseguiu fugir dos supostos 
homens da farda azul, mas Joaqui-
na não teve a mesma sorte porque 
um dos supostos violadores dis-
se que faria disparo caso ela desse 
mais um passo.

Inicialmente julgou que se tra-
tasse do problema do não uso da 
máscara já que sua estava coloca-
do a baixo do queixo, mas, para o 
seu espanto, o agente ordenou-lhe 
apenas que se calasse e obedeces-
se tudo “senão quiseres morrer”, o 
que a adolescente afirma ter cum-

prido por medo. “Mandou-me tirar 
o biquíni e levantar a saia. Enquan-
to ele me violava o outro controlava 
na ponta do beco se não estava pas-
sar ninguém”, disse Joaquina com 
lágrimas nos olhos.

Por sorte, três jovens passavam 
pelo mesmo caminho e a vítima 
apercebendo-se da movimentação 
de pessoas gritou clamando por so-
corro. Foi solta e os agentes mete-
ram-se em fuga.

Dois dos três jovens, Telma Fer-
nando de 18 anos e Elton Nzaji, 19, 
disseram a OPAÍS que queriam ir 
atrás dos agentes, mas, como fo-
ram informados que estavam ar-
mados, decidiram socorrer apenas 
a adolescente. O beco não tem ne-
nhuma lâmpada e a pouca ilumi-
nação que recebe vem de uma das 
casas, o que, segundo as testemu-
nhas, terá facilitado a acção dos su-
postos violadores.

Pais revoltados
Depois de tomarem conhecimen-
to, os pais da menina dirigiram-
se à esquadra do Catinton para fa-
zerem a queixa e identificarem os 

violadores, pois Joaquina afirma 
que consegue reconhecer os seus 
algozes pela face e voz.

“Passamos a noite na esquadra e 
de manhã estavam perfilados me-
nos 10 homens que o comandante 
nos disse que estavam de trabalho, 
mas a minha filha disse que os vio-
ladores não estavam ali”, contou.

No Catinton existe uma unida-
de da Força Aérea Nacional (FAN) 
e os pais dizem que o comandan-
te aventou a possibilidade de serem 
efectivos desta corporação, o que a 
família diz não acreditar.

“Temos um irmão que conhece 
o comandante da FAN e ele disse 
que não colocaram seus homens na 
rua. Os verdadeiros culpados estão 
a ser escondidos”, disse e acrescen-
tou: “Eu gostaria de apelar ao Co-
mandante-Geral da Polícia para 
apertar bem o comandante do Ca-
tinton para mostrar os homens que 
violaram a minha filha”, apelou.

A vítima já foi submetida a exa-
mes no Laboratório de Crimina-
lística e testes de HIV no Hospital 
Esperança, de onde recebeu me-
dicamentos para prevenir even-

“Eu gostaria de 
apelar ao Coman-
dante-Geral da 
Polícia para aper-
tar bem o coman-
dante do Catinton 
para mostrar os 
homens que 
violaram a minha 
filha”
Mãe da vítima

“Queríamos ir 
atrás deles, 
mas, como ela 
nos disse que 
estavam ar-
mados, decidi-
mos socorrer 
apenas a ado-
lescente”
Elton Nzaji, testemunha

PEdro niCodEMoS
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tuais doenças sexualmente trans-

“Polícia e FAA deviam ser encarados 
como patriotismo e não emprego” 

O sociólogo Carlos Conceição 
disse que os últimos aconteci-
mentos, que têm como epicen-
tro a Polícia, foram-se perpe-

tuando de ano em ano, porque os vários 
titulares da pasta do Interior e do Co-
mando Geral nunca trataram o assunto 
com a profundidade que se requer.

Todavia, Carlos Conceição entende que 
o problema não é apenas de polícia, mas, 
sim, de Estado que, com o fi m da guerra, 
privilegiou o betão em detrimento do in-
vestimento no capital humano”, adaptan-
do os agentes na exigência da formação dos 
novos tempos.

“Essa questão de ter-
mos esquecido do capi-
tal humano em todas as 
componentes da vida 
social tem hoje implica-
ções muito profundas 
na vida de todos os sec-
tores do país de onde a 
Polícia faz parte

oPAÍS deslocou-se, ontem, à esquadra 
do Catinton para obter dados sobre o 
assunto. Sem gravar entrevista ale-
gando falta de orientações superiores, 
o 2º. comandante da esquadra, Pedro 
Gouveia, disse que os presumíveis 
violadores não são efectivos da sua 
unidade. o inspector Goveia confi rma 
que a unidade recebeu a queixa da 
família da menina, mas que as decla-
rações apresentadas pela vítima so-
bre o tipo de arma, por exemplo, que 
os violadores transportavam não 
eram da sua unidade. “A menina diz 

que os agentes transportavam armas 
compridas o que nos leva a crer tra-
tar-se de uma AKM. Aqui no Catinton 
nós não usamos AKM”, disse. o ofi cial 
levantou também a hipótese de serem 
efectivos da FAn ou de uma esquadra 
diferente. Contactando o porta-voz do 
Comando Provincial de Luanda, nes-
tor Goubel, disse que o seu gabinete 
ainda não recebeu nenhuma informa-
ção sobre o assunto e que se inteiraria 
a partir do Comando Municipal de 
Luanda, tendo prometido dar detalhes 
a posterior.

2º. comandante da esquadra nega acusação

“Essa questão de termos esquecido do ca-
pital humano em todas as componentes da 
vida social tem, hoje, implicações muito 
profundas na vida de todos os sectores do 
país de onde a Polícia faz parte”, diz.

O sociólogo lembrou que, nos últimos 
anos, foram admitidos para este órgão cas-
trense pessoas de várias proveniências, in-
cluindo supostos delinquentes, realçando 
que não deve entrar para a Polícia e Forças 
Armadas pessoas que procuram por em-
prego, mas sim indivíduos conscientes que 
estão a cumprir uma missão patriótica.

Carlos Conceição é de opinião que o Esta-
do deve começar a pensar no tipo de polícia 
que quer para garantir segurança aos cida-
dãos que deverá passar por uma refunda-
ção da corporação.

“O grande erro do Executivo é ter incuti-
do na juventude que ir para a Polícia ou pa-
ra as FAA é uma questão de emprego pa-
ra acabar com a fome. Mas devíamos pen-
sar que quem vai parar lá é uma questão de 
patriotismo”, disse.

Defende, no processo de refundação, a 
criação de um gabinete psicossocial onde 
deverão fazer parte assistentes sociais, psi-
cólogos, sociólogos e outros, para permitir a 
melhoria do desempenho dos agentes.

Sociólogo Carlos Conceição
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Ministro dos Transportes orienta 
recolha de resíduos na Baía de Luanda

Transportes orienta que a remoção 
e desmantelamento dos navios su-
catas ao longo das Baías de Luan-
da compreenderá a recolha de to-
dos resíduos ferrosos e não ferrosos 
expostos, assim como organizar a 
respectiva logística desde o pon-
to de remoção até ao ponto de des-
mantelamento, nos termos do De-
creto-Presidencial n.º 190/12, de 24 
de Agosto sobre o “Regime Geral de 
Gestão de Resíduos da República de 
Angola”.

Segundo uma nota do Ministé-
rio dos Transportes que chegou à 
redacção de OPAÍS, para efeitos de 
concurso consideram-se resíduos 
o produto do desmantelamento de 
embarcações, navios e outros en-

A 
área de inter-
venção ineren-
te à prestação de 
serviço alberga-
rá a Baía de Lu-
anda, não exce-
dendo 3 milhas 

náuticas da Baía. De acordo com 
as indicações dadas pelos serviços 
competentes do Instituto Maríti-
mo e Portuário de Angola (IMPA), 
o adjudicatário deverá encaminhar 
todos os resíduos resultantes das 
prestações de serviços para luga-
res seguros e que não tragam con-
sequências futuras a ambos, assim 
como ao meio ambiente.

Com base nos princípios interna-
cionalmente aceites, o ministro dos 

genhos marítimos. Os resíduos ca-
raterizam-se em ferrosos, não fer-
rosos, perigosos e não perigosos. 

“Devem merecer maior atenção 
os resíduos perigosos, tais como 
amianto, substâncias que destro-
em a camada de ozôno (definidas 
no Protocolo Montreal 1998), Bife-
nil Policlorado (PCB), compostos e 
sistemas anti-incrustantes”, lê-se.

A recolha das embarcações, na-
vios e outros engenhos marítimos 
deve ser feita mediante meios me-
cânicos, cujo manuseamento deve 
prevenir desperdícios, danos ma-
teriais e ambientais. A transporta-
ção dos resíduos deve ser feita por 
via marítima ou terrestre usando 
meios apropriados. 

O ministro orienta ainda que as 

Os resíduos a serem recolhidos são o amianto, substâncias que destroem a 
camada de ozôno definidas no Protocolo Montreal 1998, Bifenil Policlorado 
(PCB), compostos e sistemas anti-incrustantes

“Devem merecer 
maior atenção os 
resíduos perigosos 
tais como amianto, 
substâncias que 
destroem a cama-
da de ozôno (defi-
nidas no Protocolo 
Montreal 1998), Bi-
fenil Policlorado 
(PCB), compostos 
e sistemas antiin-
crustantes”

empresas adjudicatárias devem 
adoptar procedimentos que con-
corram para as boas práticas de 
execução dos trabalhos, garantin-
do a manutenção das condições de 
higiene e limpeza das vias a serem 
usadas. Devem, ainda, possuir os 
meios adequados e em bom esta-
do técnico, a fim de procederem à 
remoção, tais como camiões, re-
bocadores, barcos, assim como os 
meios auxiliares. 

Além desses meios,deverão ter,  
também, equipamentos para bas-
culamento hidráulico, espaço e 
iluminação na traseira, para apoio 
do pessoal das equipas de recolha, 
com condições que garantam a se-
gurança em andamento. Luz rota-
tiva para assinalar a marcha, bom 
estado de conservação das viatu-
ras, devendo ser sujeitas a assistên-
cia mecânica adequada são, dentre 
outras, as exigências. 

Os resíduos resultantes da re-
moção deverão  ser encaminha-
dos para destino final sem cau-
sar qualquer dano ao ambiente. O 
adjudicatário obriga-se a pesar os 
resíduos recolhidos conforme as 
normas de funcionamento de ca-
da instalação e a fazer chegar pe-
riodicamente aos serviços do IM-
PA um resumo das mesmas.

dr



O QUE É O CORONAVÍRUS E COMO ME POSSO PROTEGER? 

 CoMo ME PoSSo ProTEGEr? EXiSTE 
TrATAMEnTo?

O novo Coronavírus, 
intitulado Covid-19, 
é de uma família de 
vírus conhecidos 
por causarem infec-
ção que pode ser se-
melhante a uma gri-
pe comum ou 
apresentar-se como 
doença mais grave, 
como pneumonia

F oi identificado pela pri-
meira vez em Janei-
ro de 2020 na cidade de 
Wuhan, na China. Es-

te novo agente nunca tinha sido 
previamente identificado em se-
res humanos, tendo causado um 
surto na  aludida cidade  que se 
espalhou rapidamente a vários 
países do mundo. A Organiza-
ção Mundial da Saúde decretou 
(OMS) que o mundo está diante 
de uma pandemia.  

Tendo sido reportados já  3.439  casos em Angola, 
com 136 mortes, estão indicadas medidas específicas 
de protecção, mas há questões práticas que se deve 
ter em conta para reduzir a exposição e transmissão 
da doença:
1.  Lavar frequentemente as mãos, especialmente após 
contacto directo com pessoas doentes; 

2. Evitar contacto desprotegido com animais domésticos ou 
selvagens;

3. Adoptar medidas de etiqueta respiratória: tapar o nariz e 
boca quando espirrar ou tossir (com lenço de papel ou com o 
braço, nunca com as mãos; deitar o lenço de papel no lixo); 

4.  Lavar as mãos sempre que se assoar, espirrar ou tossir.

não existe vacina. 
Sendo um novo 
vírus, estão em 
curso as investi-
gações para o seu 
desenvolvimento. 
o tratamento para 
a infecção por 
este novo Coro-
navírus é dirigido 
aos sinais e sinto-
mas apresenta-
dos

quAiS oS SinAiS 
E SinToMAS?

As pessoas infetadas podem 
apresentar sinais e sintomas 
de infecção respiratória aguda 
como:

 Em casos mais graves pode le-
var a pneumonia grave com in-
suficiência respiratória aguda, 
falência renal e de outros órgãos 
e eventual morte.

1. Febre 2.Tosse
3. Dificuldade respiratória
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seu suplemento diário de lazer e cultura
CARTAZ
Projecto “Eu acredito” habilita jovens com aulas 
intensivas de artes no mercado do Asa Branca 
O plano de carácter itinerante teve início no princípio do ano em curso. Até ao presente mês, 
permitiu a habilitação de cerca de 100 jovens, com aulas intensivas de designer gráfico e decorativo 
num espaço adaptado no mercado

Antónia Gonçalo

O projecto cultural “Eu 
acredito”, desde o seu 
início, no princípio do 
ano em curso, no mer-

cado do Asa Branca, tem permiti-
do a realização de aulas intensivas 
de artes. A iniciativa é promovida 
pela Administração Municipal do 
Cazenga, em parceria com o Go-
verno Provincial de Luanda. 

Projecto inclusivo
Para maior abrangência, pre-
tendem realizar o referido plano 
em outras comunidades, mas, 
para que se concretize, Marques 
Lisboa disse que necessitam de 
apoio para a aquisição de mate-
riais, tais como tinta, papel eva, 
cartolina e tesoura.

“O destinatário deste projec-
to são os jovens de todo o país. 
Começou aqui, pretendemos ir 
a outros lugares. Por isso, pre-
cisamos do apoio de empresas 
públicas e privadas, assim como 
parcerias para que possamos in-
vestir, em termos de materiais. 
Queremos expandir essas ac-
ções”, assegurou.

Sopa solidaria
A nível do mercado tem sido ain-
da realizada “Sopa solidaria”, 
de carácter anual, que consta 
da agenda de projectos sociais 
da Administração Municipal. A 
mesma tem permitido a união 
entre os munícipes na comuni-
dade, com o intuito de os uni-
ficar, permitir a partilha de co-
nhecimento, para o crescimento 
social e intelectual dos municí-
pes. 

 “Unimos os jovens, os adul-
tos e os idosos, na sua maio-
ria. Com os conhecimentos que 
acarretam, de certa forma, dão 
algum contributo,. Fizemos jan-
gos, partilhámos ideias, con-
versámos, de modo a partilhar 
as nossas ideias, trabalhar pa-
ra melhorar a nossa comunida-
de”, explicou o responsável pa-
ra a área social do mercado, Lu-
ís Bernardo. 

Crianças fora das vendas
No local tem sido ainda desen-
volvido campanhas de sensibi-

As lições são ministradas duran-
te os dias de venda, de Terça-feira a 
Sábado, num espaço ajustado à en-
trada principal do mercado, com o 
intento de devolver  valores cultu-
rais aos jovens e proporcionar-
lhes a auto-suficiência.

Desde o seu arranque, mais 
de 100 jovens beneficiaram das 
várias explicações e aulas prá-
tica de designer gráfico, centra-
dos na timbragem de camisolas, 
cartazes, letreiros e paineis lu-
minosos, neste que é o principal 

projecto social da administração 
municipal.

As aulas na classe de designer 
decorativo têm permitido a exe-
cução de decoração de calçados 
e de quadros com frases e pro-
vérbios, enfeites confeccionados 
com cartolina, como borboletas 
e flores, que são usados para or-
namentação em festas. 

“Os jovens com quem tenho li-
dado, de vários pontos do país, 
têm recebido formações grátis. É 
um processo aberto, convidati-

vo, que ajuda a atiçar as suas ha-
bilidades, para servir como fer-
ramentas de trabalho e fonte de 
auto-sustento”, disse o forma-
dor Marques Lisboa da Silva, em 
conversa com OPAÍS.

Reciclagem
Durante os trabalhos, segundo 
o formador, é possível, também, 
efectivar a reciclagem de calça-
dos, de papel, acção que con-
sidera relevante para os jovens 
aprenderem sobre o proveito dos 
mesmos, dando-lhes um novo 
aspecto, depois da sua utiliza-
ção. Avançou que, neste plano, 
se  pretende formá-los, dar -lhes  
a ocupação necessária para que 
possam aprender estes ofícios, 
tido como promissor para o seu 
futuro.   “É um projecto aplausí-
vel que, de alguma maneira, está 
a contribuir na formação dos jo-
vens e veio mesmo a calhar, por-
que, nesta fase de pandemia, em 
que se encontram em casa com 
a medida de prevenção contra a 
Covid-19, podem ocupar o seu 
tempo com essas acções benéfi-
cas para si, ” observou.

Da esquerda à direita, dois formandos, o formador, o administrador do mercado, o responsável para a aréa social da ‘praça’

À esquerda, o formador, Marques Lisboa da Silva, durante as aulas com os formandos

“É um projecto 
aplausível que, de 
alguma maneira, 
está a contribuir 
na formação dos 
jovens e, nesta 
fase de pandemia, 
podem ocupar o 
seu tempo com 
essas acções bené-
ficas para si”

CEdidAS
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Yuri da Cunha prestigia “África” 
em concerto de aniversário 

Jorge Fernandes 

O músico Yuri da Cunha 
assinalou, Domingo, 
13, 40 anos de vida e, 
para celebrar a data, 

prestigiou os seus fãs e admira-
dores com mega espectáculo, em 
que  trilhou os seus mais variados 
temas, numa noite que serviu, 
igualmente, para homenagear o 
continente africano, assim como 
artistas angolanos que já não fa-
zem parte do mundo dos vivos.  
Além dos seus temas, o artista 
revisitou as canções de Bernardo 
Jorge “Bangão”, Carlos Burity e 
Waldemar Bastos, num misto de 
emoções e saudades, contagian-
do o público presente, bem como 
os milhares de telespectadores e 
internautas que, colados às telas, 
viam brilhar o “show man”, co-
mo carinhosamente é tratado pe-
lo compasso das suas electrizan-
tes danças em palco. 

Além destes, Yuri chamou ao 
palco outros jovens artistas do 
continente e compatriotas seus 
que o ajudaram a celebrar a data, 
entre eles Dino D’Santiago, Dodje 
a que se juntaram Rick Boy e Look 
Johnson. Preencheram, igual-

 “A História 4.0” foi o mote do concerto do músico Yuri da Cunha que visou 
celebrar os seus 40 anos de vida, 26 dos quais dedicados à cultura e à música 
angolana em particular 

mente, o palco Soraia Ramos, Fá-
bio Dance e os jovens rappers do 
grupo Mobbers e Força Suprema 
com Prodígio e NGA. 

“Ti Paulito”, mesmo nas ves-
tes de director artístico, não dei-
xou de se  juntar ao palco e fazer 
bonito ao microfone como o faz 
há mais de três décadas, entoan-
do “O País Que Nasceu Meu Pai” 
e “Njila Ya Dikanga”, este último 
que contou com a participação do  
anfitrião, a mais recente compo-
sição em duas mãos. 

Quanto aos demais temas do 
repertório, a viagem ia ficando 
cada vez mais electrizante, dan-
çante, emocionante e memorá-
vel, em que Yuri da Cunha lem-
brou a sua meninice no tempo da 
sala “Piô” da Rádio Nacional de 
Angola, por sinal onde começa-
ra a sua carreira musical ao inter-
pretar “Amigo”. 

“Kuma kwa kiê”, “Makum-
ba”, “Regressa”, “Cabelos Bran-
cos”, “Tá Doer”, “Atchu Tchu-
cha”, “Sabote” e tantas outras, 
com uma rapsódia de sungura e 
kuduro, marcaram o espectáculo 
que ficou marcado pelo simbolis-
mo africano e com agradecimen-
to do artista a todas as pessoas 
que, directa ou indirectamente, 

Cerimónia de outorga do Prémio Literário 
Sagrada Esperança é realizado hoje no MAAn

A cerimónia de outorga do 
Prémio Literário Sagrada 
Esperança, edição 2018 é 

realizado hoje, às 15 horas, no Me-
morial Dr. António Agostinho Ne-
to (MAAN), em saudação ao Dia do 
Herói Nacional, promovido pelo 
Instituto Nacional das Indústrias 
Culturais e Criativas do Ministé-
rio da Cultura, Turismo e Ambien-
te e a Fundação Dr. António Agos-
tinho Neto.

Durante a realização do evento 
que tem como patrocinador oficial 
o Banco Caixa Angola do Prémio, 
será feita a apresentação do livro, 

que se intitula “A Festa dos Porcos”, 
da autoria de Francisco Agostinho 
Dias Neto, laureado da edição de 
2018. A obra constitui uma ficção 
histórico-narrativa cativante e lú-
dica, retratando a era colonial em 
Angola com as suas humilhações e 
injustiças, e por outro as tradições 
e as crenças dos nativos. 

Apresenta uma linguagem ri-
ca em léxico, com um sentido ori-
ginal de frequente personificação 
e uma originalidade apreciável, 
neste concurso que visa incenti-
var a criação literária entre os auto-
res nacionais, desencadear, de for-

ma sistemática, uma nova vaga 
de legitimação discursiva para 
o conhecimento, consolidação e 
defesa da angolanidade.

O mesmo foi instituído em 
1980 em homenagem póstuma 
ao Dr. António Agostinho Neto, 
ilustre homem de cultura e das 
letras angolanas. Para o efeito, 
convida-se os escritores e o pú-
blico em geral a participar des-
ta cerimónia como tributo a con-
tínua valorização das letras an-
golanas. A apresentação do livro 
estará a cargo do escritor e jorna-
lista Kajim Bangala.

o têm acompanhando na sua car-
reira musical. 

“Vamos valorizar mais as pes-
soas. Dinheiro não nos faz pesso-
as, temos experiência. Obrigado 
a todos”, finalizou “Mr. Pulun-
gunza”, bastante satisfeito pelo 
resultado do concerto como foi 
possível ver através das câmaras. 

 Reações 
Pelas redes sociais era possível 
ver as moções de apoio à promis-
sora carreira de Yuri da Cunha, 
entre figuras desconhecidas e 
conhecidas do público. O músi-
co Dog Murras usou a mesma via 
e escreveu:  

“Não chegou lá com cunha ou 

espírito de rato que rói e sopra, 
não. Yuri da Cunha trabalhou 
muito. Muito é pouco. Traba-
lhou arduamente para chegar lá. 
Muitas vezes perdeu o remo, mas 
nunca o rumo. Aprendeu a nadar 
em águas turvas, só assim com-
pletou a travessia. São 40 paus na 
selva e 26 na via”, manifestou o 
artista. 

O artista 
Yuri da Cunha é dos mais re-

ferenciados jovens artistas an-
golanos, tendo começado a car-
reira ainda na década de 90, com 
registo para o projecto “Piô”, sob 
a chancela da Rádio Nacional de 
Angola. Ao longo do seu percur-
so, tem-se destacado a interpre-
tar vários temas seus e, ainda, a 
prestigiar outros artistas nacio-
nais imortalizando a sua obra co-
mo o fez com o álbum “Yuri Canta 
Artur Nunes”. Tem, igualmente, 
merecido várias distinções, en-
tre as quais o Top Rádio Luanda 
bem como o Top dos Mais Queri-
dos, tendo, por isso, conquistado 
o merecido troféu em duas ocasi-
ões, 2010 e 2015, respectivamen-
te. Da sua discografia, constam 
os álbuns “É tudo amor”, “Eu”, 
“Kuma Kwa Kiê” e o “Intérpre-
te”.    

Luís Bernardo disse, ainda, 
que as hortaliças são os que 
mais esses menores comer-
cializavam, através da ven-
da ambulante, no interior do 
mercado. “A colaboração dos 
pais tem sido positiva. Eles até 
agradecem, mas, muitas das 
vezes, são eles que têm for-
çado os menores a fazerem 
a venda de produtos aqui no 
mercado. Fizemos-lhe enten-
der que o lugar das crianças é 
na escola e não aqui. Temos 
feito a nossa parte, por meio 
deste trabalho”, realçou.

Consta ainda do plano de 
acção a realização de cam-
panhas de inclusão, que têm 
possibilitado os petizes  a 
efectivarem o registo de nas-
cimento, que lhes permite 
tratar o Bilhete de Identidade. 
Mas, actualmente, de acordo 
com o responsável, em con-
sequência da pandemia, tais 
obras têm sido menos abran-
gente.

lização aos vendedores, para 
abnegarem acções de venda 
que envolvem crianças. Des-
de o seu começo foi possível 
afastar 30 crianças desta prá-
tica, resultante de uma fisca-
lização constante e da colabo-
ração dos próprios pais.

“Os jovens com 
quem tenho lidado, 
de vários pontos do 
país, têm recebido 
formações grátis. É 
uma formação aber-
ta, convidativa, que 
ajuda a atiçar as suas 
habilidades”

CEdidA
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740 dias depois, Cristina Ferrei-
ra está de volta à estação da TVI. 
A apresentadora prometeu, para 
breve, o seu novo programa “Dia 
de Cristina”, mas não revelou co-
mo será este seu novo projecto. 
Na primeira entrevista após o re-
gresso à TVI, Cristina Ferrei-
ra revelou que, quando rumou à 
SIC, “sabia que voltava”. E expli-
cou como foi o regresso: “Senti-
me uma emigrante. Fui à procura 
de um mundo novo, de melhores 
condições, mas depois faltavam-
me as pessoas e, quando surgiu a 
oportunidade, decidi voltar. Esta 
era a minha casa.”

CONCURSO EXIBIÇÃO

A cantora brasileira que encantou 
Madonna prepara-se para lan-
çar um disco inteiramente com-
posto e gravado em Lisboa. A pri-
meira amostra, o single “Cola na 
Boca” foi apresentado esta se-
mana e como a própria afi rmou é 
“uma homenagem” à cidade on-
de vive desde há três anos. Foi um 
momento especial o que Ive Grei-
ce viveu na passada Quinta-feira, 
à beira Tejo, onde, num pequeno 
palco, apresentou, para uma di-
minuta plateia de amigos, todos 
com máscara, o novo single. Ape-
sar de todas as regras e do devido 
distanciamento social, poucos re-
sistiram a um pezinho de dança, 
pelas canções, que serve de avan-
ço ao terceiro álbum da cantora 
brasileira, mas o primeiro desde 
a mudança para Lisboa, em 2017.

O filme “Nomadland”, da realizadora 
chinesa Chloé Zhao, venceu o Leão de 
Ouro do Festival de Cinema de Vene-
za, que terminou, no Sábado , em Itá-
lia, numa edição que premiou dupla-
mente a realizadora portuguesa Ana 
Rocha de Sousa. Presidido pela actriz 
Cate Blanchett, o júri decidiu atribuir o 
prémio máximo do festival a um filme 
que acompanha uma mulher (Fran-
ces MacDormand) que decide mudar 
de vida, depois de ter perdido tudo nu-
ma grande crise económica, passando 
a viajar e a viver de forma nómada.
“Nomadland” era um dos filmes da 
competição oficial de Veneza, onde se 
estreou por uma escolha partilhada 
com outros festivais de cinema - To-
ronto e Nova Iorque - que este ano vi-
ram a respetivas edições afectadas por 
causa da pandemia da covid-19.

Honório Quimbuari vence prémio 
imprensa nacional de literatura 

Filme “Nomadland”, de Chloé Zhao, 
vence Leão de Ouro no Festival de 
Veneza

“Este é o meu último projeto. Estarei 
aqui até ao fi m dos meus dias”

Ive Greice. Uma voz entre Brasil, 
Portugal e Cabo Verde que encantou 
Madonna

MÚSICA PRÉMIO TELEVISÃO 

O angolano Honório Quim-
buari venceu, ontem, o pré-
mio “Imprensa nacional de li-
teratura” com a obra “Os He-
róis Que Não Sabiam Voar”.  O 
trabalho de Honório Quimbua-
ri convenceu o corpo de jurados, 
liderado pelo académico Ma-
nuel Muanza, num total de 70 
obras concorrentes.O aspirante 
a escritor foi contemplado com 
AKZ 1.000.000.00 (um milhão 
de kwanzas) e a publicação da 
obra laureada. Os critérios para 
participar no concurso, que vai 
na sua 2ª edição, é que as obras 
devem ser inéditas e com eleva-
da qualidade em termos literá-
rios nos domínios do conto, ro-
mance, poesia e drama, escritas 
em língua portuguesa.

BECKY

A pequena Becky Hooper vai passar 
o fim-de-semana à casa do pai junto 
a um lago. Ao mesmo tempo, quatro 

condenados fogem de uma carrinha de 
transporte prisional e invadem a casa.

Benguela
13:40 - 16:30 - 19:20

Huambo
13:00 - 15:50 - 18:50

Lubango
13:30 - 16:10 - 19:00

CINEMAX Exibicao 21a27Ago 5x15.indd   1 20/08/2020   16:03

Fiscalização 

Polícia interrompe maratona teatral em Lisboa para ave-
riguar o cumprimento das medidas contra a convid-19
O espectáculo teve 
10 horas de dura-
ção e congregou 
quatro peças. Ao 
verem as luzes do 
TndM acesas, às 
quatro da manhã, 
e percebendo que 
havia público no 
local, os agentes 
interromperam o 
espectáculo para 
perceber se esta-
vam a ser cum-
pridas as normas 
da inspeção-geral 
de Actividades 
Culturais

medidas de biossegurança con-
tra a covid-19.

 Durante meia hora, as autori-
dades verifi caram as condições 

sanitárias e a legalidade do es-
pectáculo, surpreendendo o pú-
blico, o elenco e o director do te-

A polícia interrompeu, na 
madrugada de Domin-
go, a maratona teatral “A 

Vida vai engolir-vos”, de Tónan 
Quito, no Teatro Nacional Dona 
Maria II (TNDM), em Lisboa, pa-
ra averiguar o cumprimento das 

atro, Tiago Rodrigues, que achou 
compreensível a interrupção, da-
da a hora tardia e inusitada a que 
a peça estava a decorrer.
O espectáculo, que teve 10 horas 
de duração, congregou quatro 
peças de Anton Tchékov: “A gai-
vota”, “Três irmãs”, “O tio Vânia” 
e “O ginjal”. A primeira parte ti-
nha decorrido no Teatro Munici-
pal S. Luiz, onde começou, às 19 
horas, e tinha o fi m previsto às 6 
horas, no TNDM, onde 198 pesso-
as (a lotação estava esgotada) as-
sistiam à segunda parte, desde a 
meia-noite.
Mas, num momento mais próprio 
de um drama teatral, a maratona 
foi inesperadamente interrompi-
da. Ao verem as luzes do TNDM 
acesas às quatro da manhã e per-
cebendo que havia público no lo-
cal, os agentes interromperam o 
espectáculo, para perceber se es-
tavam a ser cumpridas as normas 
da Inspeção-geral de Actividades 
Culturais (IGAC) e as da Direção-
Geral de Saúde, dado o contexto 

pandémico.
“Às quatro da manhã, hora do 
último intervalo antes do últi-
mo acto das quatro peças, dois 
agentes da polícia abordaram a 
equipa do teatro para saber se tí-
nhamos autorização para estar a 
funcionar àquela hora e verifi -
car se estavam a ser cumpridas 
as regras de saúde pública”, ex-
plicou Tiago Rodrigues.
“Ao verem que estávamos a 
cumprir todas as regras escru-
pulosamente e com grande ri-
gor, e ao disponibilizarmos o li-
cenciamento passado pela IGAC, 
pudemos retomar e acabar a ses-
são com uma ovação de pé do 
público”, contou o director.
A interrupção durou meia ho-
ra e criou uma situação insólita. 
“Durante o intervalo, os acto-
res continuam em cena e, como 
fomos informando o público do 
que se estava a passar, no átrio, 
acabou por se criar uma excita-
ção na apresentação, em que o 
público ia aplaudindo”.
A maratona “A vida vai engolir-
vos” segue viagem para o Porto, 
onde terá a primeira parte no Ri-
voli e uma segunda parte no Te-
atro Nacional S. João, no Sábado.

Jornal de Notícias 

dr
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Angola e EAu assinam 
memorando de entendimento
O Banco de Desenvolvimento de Angola (BdA) e os 
Emirados Árabes unidos ( EAu) rubricaram, ontem 
Segunda-feira, 14, um acordo de cooperação, com vista a 
facilitação na aquisição de tractores fabricados na Zona 
Económica Especial (ZEE), em Luanda

Henda Inglês e Diammok Maktoum depois da assinatura do memorando

inapem sugere actualização da Lei das MPME’S

Foram signatários, o 
presidente do Conse-
lho de Administração 
do BDA, Henda In-
glês, e o Sheik Ahmed 
Diamook Maktoum, 

segundo a Angop. No documen-
to, a instituição bancária propõe-
se financiar a aquisição de tracto-
res produzidos, no país, pelos Emi-
rados Árabes Unidos.

Ao intervir, Henda Inglês afir-
mou que o BDA vai, de igual modo, 
apoiar a fábrica em acções de ma-
rketing, visando dar a conhecer ao 
público alvo o objectivo da unida-
de fabril.

Para o efeito, o banco providen-
ciou um projecto jornalístico, a ini-
ciar dentro de dias, que dará a co-
nhecer as actividades do sector 
agrícola no país, o qual terá a du-
ração de 30 dias, sendo uma opor-
tunidade para os bens produzidos 
na fábrica serem conhecidos.

Fez saber que o BDA está a tra-
balhar no financiamento do sec-
tor agrícola com capital circulan-
te, cujo valor não revelou, e tem 
em perspectiva o financiamento 
da produção de máquinas e equi-
pamentos.

Por seu turno, o Sheik Ahmed 
Maktoum referiu que a fábrica tem 
capacidade para produzir três mil 
tractores ano, num investimen-
to, que a seu ver, vai de acordo ao 
apoio a diversificação da economia 

em Angola.
Referiu que o seu país pretende 

ainda investir, nos próximos tem-
pos, na produção de fertilizantes.

Na ocasião, o ministro da Econo-
mia e Planeamento, Sérgio Santos, 
que presenciou o acto, sublinhou 
que caberá ao BDA  facilitar a aqui-
sição de tractores aos cidadãos que 
não tenham possibilidades de ad-
quiri-los a pronto pagamento.

Nesta vertente, explicou, as pes-
soas que se encontrarem nesta con-
dição ficarão a dever ao banco, sen-
do a amortização feita a prestações.

O governante sustentou não es-
tar estipulado um valor total do 
acordo, visto que, em princípio, o 
mesmo visa suportar a produção 
de tractores.

De referir que em Janeiro des-
te ano, a Agência de Investimento 
Privado e Promoção das Exporta-
ções de Angola (AIPEX) e a Câma-
ra de Comércio e Indústria Angola/
Emirados Árabes Unidos rubrica-
ram, em Luanda, um memorando 
de entendimento para negociação 
de linhas de crédito e pacotes de fi-
nanciamento.

Angola abriu uma representa-
ção diplomática nos EAU em 2004, 
através de um consulado geral, que 
passou, quatro anos depois, ao es-
tatuto de embaixada.

Entre outros sectores, os países 
cooperam nas áreas de petróleo, 
gás e agricultura.

O presidente do Conselho de 
Administração do instituto nacional de 
Apoio às Pequenas e Medias Empresas 
(inapem), Arnito Agostinho, sugeriu, esta 
segunda-feira, em Luanda, a actualização 
da Lei das Micro, Pequenas e Médias 
Empresas (MPME’S), segundo a Angop 

Ao intervir numa conferên-
cia  sobre “A Evolução das 
MPME’S em Angola”, afir-
mou que a Lei em vigor está 

“desajustada com as políticas públicas  
direccionadas ao desenvolvimento do 
sector empresarial público-privado”.

O diploma foi aprovado há nove 
anos, a fim de  tratar as MPME’S de 
forma diferenciada, com a adopção de 
medidas concretas, quer a nível  legal, 
quer a nível institucional.

Conforme o PCA do Inapem, as nor-
mas da Lei já exerceram o seu papel, 
sublinhando, por outro lado, que os 
objectivos da estratégia de fomen-
to das MPME’S não foram de todo al-
cançados.

Neste contexto, anunciou, o Exe-
cutivo pretende fazer aprovar novas 
normas, mas sempre orientadas para 
o apoio às empresas privadas e trata-
mento diferencial, principalmente pa-
ra as MPME’S, no quadro dos desafios 
actuais, como a criação de empregos a 
nível do país. Por sua vez, a empresa-
ria Filomena Oliveira defende também 

a reforma da Lei 30/11, de 13 de Se-
tembro, sobretudo no seu artigo 17.

O artigo não refere o valor de in-
deminização que o Estado deve 
atribuir às MPME’S, em caso de não 
pagamento da factura pela presta-
ção de serviços e bens, ao cabo dos 
40 dias.

Destaca a necessidade de as ins-
tituições  públicas e privadas apos-
tarem na criatividade nacional, 
usando os recursos disponíveis de 
forma racional, além de potencia-
rem as micro, pequenas e médias 
empresas no país.

Já o presidente da Associação In-
dustrial de Angola (AIA), José Se-
verino, aconselha os responsáveis 
das MPME’S a começarem de pe-
queno para chegarem às grandes 
empresas. Encoraja os empresá-
rios, sobretudo jovens, a aposta-
rem em coisas concretas, de acor-
do com as capacidade e a realida-
de do país.“Não adianta pensar em 
construir uma padaria quando vo-
cê nem sequer tem uma batedeira 

para fazer pão”, afirmou, con-
siderando que solicitar crédito é 
um sacrifício de muita pondera-
ção, que pode envolver toda a fa-
mília.

O presidente do Conselho Exe-
cutivo do Banco Yetu, Rosario 
José Matias, reitera a disponibi-
lidade para apoiar as micro, pe-
quenas e medias empresas, des-
de que estejam devidamente or-
ganizadas.

O banqueiro considerou no en-
contro que as empresas necessi-
tam de contabilidade organiza-
da e gestão administrativa fun-
cional, assim como o reporte de 
mudança de endereço, caso op-
tem por mudança de local.

No quadro do regulamento 
ainda em vigor,  o Inapem defe-
riu, desde 2011, o estatuto de mi-
cro, pequenas e medias empre-
sas (MPME’S) a 25 mil 197 empre-
sas, que estavam orientadas para 
a geração de 337 mil e 600 postos 
de trabalho.

dr

Presidente do Conselho de Administração do Instituto Nacional de 
Apoio às Pequenas e Medias Empresas (Inapem), Arnito Agostinho
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AGT desburocratiza emissão 
de Certidão de não devedor
A Administração Geral Tributária (AGT) garante, a partir de 
agora, emitir a Certidão de não devedor num prazo de 24 
horas, a contar da data de recepção do requerimento

De acordo com o ins-
trutivo sobre os pro-
cedimentos relativos à 
emissão da Certidão de 

não Devedor e Cessão da Acti-
vidade de Contribuintes, a que a 
Angop teve acesso, a medida vem 
clarificar  e uniformizar os pro-
cedimentos aplicáveis ao proces-
so de solicitação dos referidos do-
cumentos.

O instrutivo, assinado pelo pre-
sidente do Conselho de Adminis-
tração da AGT, Cláudio Paulino 
dos Santos, indica que sempre que 
o serviço regional tributário não 
se pronuncie sobre a situação do 
contribuinte no prazo das 24 hora, 
por dificuldades de comunicação 
e outros constrangimentos, a Re-
partição Fiscal deve emitir a Cer-
tidão de não Devedor, exarando, 
posteriormente, uma notificação 
nos casos em que a alteração da si-
tuação tributária justifique.

Segundo o instrutivo, nesses 
casos o contribuinte não fica isen-
to de  inspecções tributárias a exe-
cutar, nem  de outras dívidas ou 
obrigações que possam  ser  apu-

Segundo a nota 
da EMIS, está 
disponível, a 
partir desta Se-
gunda-feira (14), 
uma nova ver-
são do Multicai-
xa Express

radas em momentos posteriores.
Para a emissão de Certidão de 

não Devedor são considerados os  
impostos anuais (Industrial e do 
Rendimento de Trabalho, IRT), 
para os grupos B e C.

Os impostos mensais são con-
siderados em falta (dívida) ape-
nas nas situações em que o atraso 
no pagamento seja superior a três 
meses.

“A certidão deve ser emitida 
ainda que o contribuinte esteja a 
cumprir o plano de pagamento 
parcelar de dívidas tributárias”, 
lê-se no documento.

No caso de incumprimento, pe-
lo contribuinte (não pagamento 
em prestações de qualquer par-
cela), a Certidão de não Devedor 
não será emitida, adverte a Auto-
ridade Tributária.

De acordo com o instrutivo, 
também é permitida a emissão 
do referido documento nas situa-
ções em que o contribuinte reco-
nheça a dívida e assuma, median-
te termo lavrado com base na Lei, 
o compromisso da sua liquidação 
e pagamento, sendo esse procedi-

mento unicamente aplicável para 
fins de obtenção ou solicitação de 
crédito bancário.

Com este instrutivo, o Minis-
tério da Economia e Planeamen-
to poderá intervir menos,  junto 
da AGT, para  apoiar os empresá-
rios na aquisição do referido do-
cumento, no quadro da estratégia 
da produção nacional.

A Certidão de não Devedor é 
um documento emitido pela Re-
partição Fiscal. Tem por objectivo 
atestar que o contribuinte não de-
ve tributo ao Estado.

De acordo com o instrutivo so-
bre os procedimentos relativos à 
emissão da Certidão de não De-
vedor e Cessão da Actividade de 
Contribuintes, a que a Angop te-
ve acesso, a medida vem clarificar  
e uniformizar os procedimentos 
aplicáveis ao processo de solici-
tação dos referidos documentos.

No caso de incumprimento, pe-
lo contribuinte (não pagamento 
em prestações de qualquer par-
cela), a Certidão de não Devedor 
não será emitida, adverte a Auto-
ridade Tributária.

MCX Express regista 
3,6 milhões de operações
Três milhões e seiscentas mil 
operações financeiras activas foram 
concretizadas, em Agosto último, em 
Angola, através do Multicaixa Express 
(MCX Express)

As operações foram 
feitas por quase 400 
mil utilizadores des-
te canal interbancá-

rio de pagamentos, conforme 
nota da Empresa Interbancária 
de Serviços (EMIS, SA).

O Multicaixa Express é o no-
vo canal interbancário de pa-
gamentos disponibilizado pe-
la EMIS, mediante associação 
de vários cartões multicaixa ao 
número de telemóvel do clien-
te.

Trata-se de uma iniciativa 
dos bancos angolanos, lança-
da em Abril de 2019, para va-
lorizar, impulsionar a banca-
rização e massificar os paga-
mentos electrónicos.

A aplicação oferece uma so-
lução facilitada para paga-
mentos, consultas, levanta-
mentos e transferências, atra-
vés de um simples telemóvel.

Permite a associação de vá-
rios cartões multicaixa ao nú-
mero de telemóvel, e o pa-
gamento de vários serviços, 
como carregar o dispositi-
vo telefónico, pagar facturas, 
subscrição de televisão e inter-
net, bem como comprar bilhe-
tes de avião.

Possibilita, ainda, as recar-
gas de energia, consulta de 
saldos e movimentos de con-

tas, além de transferências e 
pedidos de levantamento, sem 
uso de cartão físico.

Para utilizar o canal MCX Ex-
press é necessário fazer pre-
viamente a associação de cada 
cartão multicaixa ao número 
do telemóvel, utilizando, para 
o efeito, os Caixas Automáticos 
da Rede Multicaixa. A aplicação 
pode ser descarregada na Play 
Story ou Apple Store.

Segundo a nota da EMIS, es-
tá disponível, a partir desta 
Segunda-feira (14), uma nova 
versão do Multicaixa Express.

A mesma introduz várias 
melhorias destinadas a facili-
tar a experiência do utilizador, 
como favoritos, que permite 
guardar dados de pagamentos 
e de transferências frequentes.

Passa a permitir a gestão de 
dados pessoais (endereço de 
e-mail para envio de compro-
vativo), inclusão do saldo na 
consulta de movimentos, pa-
gamentos ao Estado com a re-
ferência única de 20 dígitos, e 
pré-definição de cartão para 
validação de compras online.   

Para breve, a EMIS prevê dis-
ponibilizar um serviço desig-
nado “Protecção de Cartão”, 
que dará ao cliente bancário a 
possibilidade de bloquear o seu 
cartão e / ou definir o limite di-
ário autorizado.

A empresa considera impor-
tante esta inovação para o re-
forço da segurança de opera-
ções financeiras executadas 
utilizando o cartão.

O mesmo (serviço “Protec-
ção de Cartão”) ficará dispo-
nível não só nos canais de In-
ternet baking (mobile e home 
banking), como no canal Mul-
ticaixa Express.

Deve seguir-se a “Transfe-
rência Express” uma “modali-
dade de transferência bancária 
rápida”, que utiliza como iden-
tificador da conta bancária do 
beneficiário o número de tele-
fone.
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AS MEDIDAS EM CURSO DE 
PROMOÇÃO DA PRODUÇÃO NACIONAL

PEdro niCodEMoS/Arquivo

Destaca-se que, no Iº 
trimestre de 2020, as 
importações fixaram-
se em 2.449,7 milhões 
USD, que correspon-

de a uma redução de 21% em com-
paração ao trimestre anterior, e de 
contracção de 48%, em relação ao Iº 
trimestre de 2019 – diminuição que 
reflecte principalmente o impacto 
da desvalorização cambial e mode-
ração da disponibilização de divi-
sas pelo Banco Central -. Na pers-
pectiva das exportações, refere-se 
que atingiu o montante de 6.536,6 
milhões USD, que corresponde a 
reduções trimestral e homóloga 
de 24,6% e 25%, respectivamente.

Em consequência, as Reservas 
Internacionais Brutas fixaram-se 
em 16.419,5 milhões USD no Iº tri-
mestre de 2020, uma redução tri-
mestral de 4,6% e aumento homó-
logo de 4,0%, sendo que em termos 
de importações correspondem a 
12,2 meses, um aumento trimes-
tral de 1,8 meses e homólogo de 5,4 
meses. Em termos de RIL’s – que 
descontam os compromissos com 
o serviço da dívida pública – refe-
rencia-se o registo de 10.932,1 mi-
lhões USD, no Iº trimestre de 2020, 
uma redução trimestral 6,7% e au-
mento homólogo de 6,6%, que, em 
termos de meses de importações, 
correspondeu a 8,1 meses, no Iº tri-
mestre de 2020, aumento trimes-
tral de 1 mês e homólogo de 3,7 me-
ses. 

O Programa de Apoio à Produ-
ção, Diversificação das Exporta-
ções e Substituição de Importa-
ções (PRODESI) norteia as estraté-
gias em curso, tendo sido publicado 
em Janeiro de 2018, com 20 filei-
ras de actuação prioritária em que 
se destacam os produtos do sector 
agrícola. O documento referencia 
que as exportações dos 15 princi-

mercado primário de dívida públi-
ca, com a manutenção do processo 
de crowding-out que reflecte a es-
tratégia das instituições financei-
ras de procura por activos seguros, 
diante do cenário actual de signifi-
cativas incertezas.

Contudo, algumas medidas re-
lacionadas a questões de investi-
mento em infra-estruturas, que 
contribuirão para a redução dos 
custos de implementação de pro-
jectos, a atribuição de direitos de 
propriedade aos empreendedores e 
a celeridade na execução de garan-
tias, representam alguns dos cons-
trangimentos que precisam de ser 
ultrapassados para que se garanta a 
viabilidade dos projectos e mitiga-
ção do risco de crédito para as ins-
tituições financeiras.

O ano corrente tem-se caracterizado pelo intensificar das medidas de promoção da produção nacional, 
com o objectivo de garantir a redução das necessidades de importação – com consequências sobre a 
manutenção das reservas internacionais Líquidas (riL’s) – e promoção das exportações – que contribui 
para a captação de moeda estrangeira

tal de 101,1 milhões USD, tendo si-
do desembolsados 8,2% até ao Iº 
trimestre de 2020, que represen-
ta uma taxa de efectivação baixa.

As estratégias em curso de pro-
moção da produção nacional re-
presentam medidas legítimas e, 
segundo instituições como o In-

ternational Finance Corporation 
(IFC), a proporação de crédito do-
méstico ao sector privado repre-
senta cerca de 15% do PIB, quan-
do em economias como o Quênia 
e África do Sul se fixam em 28% e 
148%, respectivamente, o que re-
flecte a margem para o aumento da 
concessão de crédito à economia. 

No entanto a mais recente medi-
da que se caracterizou pela intro-
dução da taxa de custódia aplicá-
vel às Reservas Excedentárias de-
positadas pelos Bancos Comerciais 
no Banco Nacional de Angola, com 
o objectivo de contribuir para o au-
mento da interacção entre os ban-
cos comerciais e os agentes econó-
micos, mediante, principalmente, 
a concessão de crédito à econo-
mia, teve como destino principal o 

pais produtos não petrolíferos re-
presentavam cerca de 44% das ex-
portações nacionais em 1974, sendo 
que no período actual representam 
aproximadamente 5% das expor-
tações do país, com o sector petro-
lífero a apresentar-se dominan-
te ao corresponder aos 95% rema-
nescentes.

A dependência do sector petro-
lífero representa um factor adicio-
nal de risco, ao considerar-se a de-
pendência da definição do preço do 
crude pelos mercados internacio-
nais – Angola posiciona-se como 
um price taker – e a limitação re-
lativa a produção, com a Organi-
zação dos Países Exportadores de 
Petróleo (OPEP) e aliados, a de-
finirem as quotas que perspecti-
vam garantir alguma estabilidade 
ao mercado petrolífero mundial, 
tendo em consideração as limita-
ções na procura pela matéria-pri-
ma, impostas pela COVID-19, des-
de o final de 2019.

O Governo tem em curso progra-
mas com instituições multilaterais 
para a promoção de sectores alter-
nativos ao petrolífero, em que se 
referencia o Projecto de Desenvol-
vimento da Agricultura Comercial 
(PDAC), com o Banco Mundial, de 
duração prevista entre 2018 a 2024. 
O objectivo principal do projec-
to caracteriza-se pelo fomento do 
agro-negócio nas províncias do 
Cuanza Norte, Cuanza Sul e Ma-
lanje, num montante total de 125 
milhões USD, tendo sido desem-
bolsados aproximadamente 8% do 
montante previsto até ao Iº trimes-
tre de 2020. Com o Banco Africa-
no de Desenvolvimento, o Governo 
estruturou o Projecto de Desenvol-
vimento de Cadeias de Valor Agrí-
cola da Província de Cabinda, com 
um período de duração previsto de 
2018 a 2022, com um montante to-

As Reservas In-
ternacionais 
Brutas fixaram-
se em 16.419,5 
milhões USD no 
Iº trimestre de 
2020
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Macron denuncia “tentativa 
de assassínio” de Navalny e 
pede clarificação a Putin
O Presidente francês pediu a Putin o 
esclarecimento, sem demora, “das 
circunstâncias e responsabilidades” da 
“tentativa de assassínio” do opositor russo 
Alexei navalny, que definiu de 
“envenenamento”, segundo o observador

Embaixador dos EUA na China 
deixa o cargo no próximo mês

O embaixador dos Es-
tados Unidos na Chi-
na vai deixar o cargo 
no início do próximo 
mês, encerrando um 

mandato de três anos marcado 
pela rápida deterioração das rela-
ções entre Pequim e Washington. 

O embaixador dos Estados Uni-
dos na China vai deixar o cargo no 
início do próximo mês, encerran-
do um mandato de três anos mar-
cado pela rápida deterioração das 
relações entre Pequim e Washing-
ton, anunciou, ontem, a embai-
xada. Terry Branstad, que foi no-
meado para o cargo em 2017, con-
firmou a sua decisão durante um 
telefonema com Donald Trump, 
na semana passada, segundo um 
comunicado difundido pela em-
baixada dos EUA.

A embaixada não detalhou os 
motivos da sua partida.

“Do que tenho mais orgulho no 
nosso trabalho é termos conse-
guido o acordo comercial ‘fase 1’ 
e entregado resultados tangíveis”, 
disse durante uma reunião com a 
equipa na embaixada.

O secretário de Estado nor-
te-americano, Mike Pompeo, ti-
nha já sugerido que o embaixa-
dor estava de saída, através de 
uma mensagem difundida na re-
de social Twitter a agradecer a 
Branstad. “O embaixador Brans-

tad contribuiu para reequilibrar 
a relação entre EUA e China, pa-
ra que seja orientada para resul-
tados, recíproca e justa”, escreveu 
Pompeo.

Pompeo revelou, na semana 
passada, que o jornal oficial do 
Partido Comunista da China, o 
Diário do Povo, se recusou a pu-
blicar um artigo de Branstad, en-
quanto o embaixador da China, 
nos Estados Unidos, “está livre 
para publicar em qualquer meio 
de comunicação” norte-ameri-
cano. Não é claro se a saída está 
relacionada com aquela polémica.

O porta-voz do ministério dos 
Negócios Estrangeiros da Chi-
na, Zhao Lijian, disse que o artigo 
de Branstad estava “cheio de la-
cunas, era gravemente inconsis-
tente com os factos e atacava e di-
famava a China”.

A Embaixada dos Estados Uni-
dos contactou o Diário do Povo, a 
26 de Agosto passado, a pedir que 
o artigo fosse impresso na íntegra, 
sem edição pelo jornal, até 4 de se-
tembro.

Branstad, de 73 anos, foi gover-
nador do Estado de Iowa por du-
as vezes, entre 1983 e 1999, e entre 
2011 e 2017. O diplomata serviu em 
Pequim desde 2017, num período 
de rápida deterioração das rela-
ções entre Pequim e Washington.

Trump nomeou o embaixa-

Um encontro virtual entre Putin e o homólogo russo, Emannuel Macron

Terry Branstad abandona a Embaixada dos Estados Unidos na China 

O Presidente francês, 
Emmanuel Macron, 
pediu, ontem, Segun-
da-feira, ao seu homó-
logo Vladimir Putin o 

esclarecimento, sem demora, “das 
circunstâncias e responsabilida-
des” da “tentativa de assassínio” do 
opositor russo Alexei Navalny, que 
definiu de “envenenamento”, indi-
cou o Eliseu em comunicado.

“É necessária uma clarifica-
ção por parte da Rússia no âmbito 
de um inquérito credível e trans-
parente”, pediu o chefe de Esta-
do francês ao Presidente da Rússia 
durante um contacto telefónico, 
precisando que “a França partilha, 
na base das suas próprias análises, 
as conclusões de diversos dos seus 
parceiros europeus sobre os fac-
tos do envenenamento com a aju-
da de um agente neurotóxico Novi-
chok”. No comunicado, o Eliseu su-
blinha ainda que Macron expressou 
“a sua profunda preocupação pelo 
acto criminal perpectrado” contra 
Navalny e destacou a necessidade 
de “um esclarecimento por parte 
da Rússia no âmbito de uma inves-
tigação célere e transparente”.

Na passada Terça-feira, a Fran-
ça anunciou o adiamento de um 
encontro entre os ministros dos 
Negócios Estrangeiros e da Defe-
sa franceses e russos prevista para 

ontem em Paris, devido às tensões 
provocadas pelo envenenamento 
do opositor russo Alexei Navalny.

Principal opositor do Kremlin, 
Alexei Navalny, 44 anos, transfe-
rido para um hospital de Berlim, 
foi, “sem dúvida”, segundo as au-
toridades alemãs, envenenado na 
Rússia por um agente neurotóxi-
co do tipo Novichok, uma subs-
tância concebida na época sovié-
tica para fins militares e já utiliza-
da contra o ex-agente duplo russo 
Serguei Skripal e sua filha Iulia, em 
2018, em Inglaterra.

Já esta Segunda-feira, Ber-
lim anunciou que laboratórios em 
França e na Suécia analisaram os 
exames médicos efectuados a Na-
valny e confirmaram que se trata 
de um caso de envenenamento por 
um agente neurotóxico do tipo No-
vichok.

O Governo alemão e outros paí-
ses ocidentais acusam as autorida-
des russas do crime, mas o Kremlin 
rejeita qualquer responsabilidade e 
refere que está a ser alvo de acusa-
ções “absurdas”. Alexei Navalny, 
conhecido pelos seus inquéritos 
anticorrupção dirigidos à elite po-
lítica russa, sentiu-se mal durante 
uma viagem de avião a 20 de Agosto 
e foi hospitalizado de urgência em 
Omsk, na Sibéria, antes de ser en-
viado para Berlim.
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dor após um período de dois me-
ses durante o qual ninguém pre-
encheu a posição. O funcionário 
número dois da embaixada, Da-
vid Rank, renunciou após ter cri-
ticado a retirada dos EUA do acor-
do de Paris para o clima.

Nos últimos anos, as relações 
comerciais deterioraram-se, à 
medida que os EUA impuseram 
taxas alfandegárias sobre os pro-
dutos chineses e a China retaliou 
na mesma moeda. Outras dispu-
tas seguiram-se sobre tecnologia, 
direitos humanos e a resposta à 
pandemia do novo coronavírus.

Branstad juntou-se ao Repre-
sentante do Comércio dos Esta-
dos Unidos, Robert Lighthizer, e 
ao Secretário do Tesouro dos Esta-
dos Unidos, Steven Mnuchin, du-
rante as negociações comerciais 
com os seus homólogos chineses, 
em Pequim, em maio de 2019.

O acordo “fase 1”, alcançado 
em Janeiro deste ano, represen-
tou uma trégua, mas não aten-
deu às principais reclamações de 
Washington.

A declaração da Embaixada dos 
EUA também observou o papel de 
Branstad no esforço para reduzir 
o fluxo de fentanil da China pa-
ra os Estados Unidos, incluindo 
um pacto de 2018 no qual a China 
concordou em classificar o opio-
ide como substância controlada.
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O governo de israel aprovou, domingo, um confinamento total de 
três semanas a partir de 18 de Setembro para travar a segunda 
onda do coronavírus, que atingiu um dos índices de mortalidade 
mais elevados do mundo na última semana

Confinamento total em israel 
para travar segunda vaga de 
Covid-19

O s israelitas não vão 
poder sair mais 
longe do que 500 
metros a partir do 
domicílio, o co-

mércio não essencial vai perma-
necer encerrado e não poderão 
juntar-se mais do que dez pes-
soas, entre outras restrições no 
quadro do confinamento.

As autoridades sanitárias do 
país tinham advertido que ha-
veria um novo confinamento se 
superassem os 2.000 casos posi-
tivos diários, o que não aconte-
ceu, mas, na última semana, já 
ascendem a 4.000, com os hos-
pitais em estado de saturação e os 
casos graves a elevarem-se.

O confinamento vai durar até 
09 de Outubro e coincidir com 
três celebrações religiosas mui-
to importantes para os judeus: 
O Rosh Hashaná (Ano Novo ju-
deu), Yom Kipur (Dia do Perdão) 
e o Sucot (os Tabernáculos).

Durante este período, os ha-
bitantes não poderão ir além de 
500 metros da residência, excep-
to para actividades desportivas 
individuais, e as escolas, hotéis e 
centros comerciais vão encerrar.

Haverá um limite de dez pes-
soas em reuniões em espaços fe-
chados e de 20 ao ar livre, os su-
permercados e farmácias po-
derão funcionar, mas o restante 
comércio só se for de entregas ao 
domicílio.

O sector público diminuirá os 
seus trabalhadores ao mínimo, e 
o sector privado poderá continu-
ar a trabalhar com normalidade, 
mas não será permitido receber 
clientes.

“Estas medidas têm um custo 
muito alto para todos nós”, dis-
se o primeiro-ministro israeli-
ta, Benjamín Netanyahu, após 
anunciar o confinamento e as 
regras impostas.

“Mas só se cumprirmos as re-
gras, e confio que o faremos, der-
rotaremos o vírus”, acrescentou, 
antes de entrar no avião que o le-
vará a Washington, nos Estados O aumento de casos em Israel obrigou a tomada de medidas duras

OMS espera aumento de mortes 
na Europa nos próximos meses

A Organização Mun-
dial da Saúde espera 
um aumento no nú-
mero de mortes por 

covid-19 na Europa duran-
te os meses de Outubro e No-
vembro, que serão “mais du-
ros” por causa da pandemia.

“Vai ficar mais difícil. Em 
Outubro e Novembro veremos 
uma mortalidade maior”, 
disse o director regional da 
organização na Europa, Hans 
Kluge, em entrevista à agên-
cia France-Presse (AFP), nu-
ma altura em que o número 
de casos registados dispara 
no velho continente, embo-
ra com um número de mor-
tos diário quase estável. “Es-
tamos numa altura em que os 
países não querem ouvir es-
te tipo de más notícias e eu 
compreendo”, acrescentou, 
enviando “a mensagem posi-
tiva” de que a pandemia “vai 
parar, num momento ou nou-
tro”.

A OMS Europa termina ho-
je, Terça-feira, 15, um en-

contro com os seus Estados-
membros para discutir a res-
posta à pandemia e acordar 
uma estratégia de cinco anos.

O alto funcionário da ONU 
avisou ainda os que acredi-
tam que o fim da pandemia 
coincidirá com o desenvol-
vimento de uma vacina, ain-
da em desenvolvimento: “Eu 
ouço o tempo todo que a va-
cina vai acabar com a pande-
mia’. Claro que não!”, afirmou 
Hans Kluge.

“Não sabemos sequer se a 
vacina será eficaz em todas 
as camadas da população. Al-
guns sinais que estamos a re-
ceber apontam para que será 
eficaz para uns, mas não para 
outros”, sublinhou o médico 
belga, levantando a hipótese 
da eventual necessidade de 
desenvolver vacinas diferen-
tes. “O fim desta pandemia 
será quando, como comuni-
dade, aprendermos a convi-
ver com ela. E isso depende de 
nós. É uma mensagem muito 
positiva”, disse. 
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provocou gritos e acusações cruza-
das, esteve marcada também pe-
la demissão do ministro da Cons-
trução e Habitação, o ultraortodo-
xo Yaakov Litzman, além de vários 
ministros que alertaram para os 
danos que o confinamento vai pro-
vocar na economia.

A pandemia de Covid-19 já pro-
vocou, pelo menos, 921.097 mor-
tos e mais de 28,8 milhões de casos 
de infecção em 196 países e territó-
rios, segundo um balanço feito pe-
la agência francesa AFP.

A doença é transmitida por um 
novo coronavírus detectado no fi-
nal de Dezembro, em Wuhan, uma 
cidade do centro da China.

Depois de a Europa ter sucedido 
à China como centro da pandemia, 
em Fevereiro, o continente ameri-
cano é agora o que tem mais casos 
confirmados e mais mortes.
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Unidos, para assinar, no dia 15 de 
Setembro, na Casa Branca, os acor-
dos de estabelecimento de laços di-
plomáticos com os Emirados Ára-
bes Unidos e o Baréin.

A decisão de aplicar um novo 
confinamento foi alcançada após 
uma reunião dos ministros do Go-
verno, que durou mais de sete ho-
ras e que, segundo os meios locais, 

“Mas só se 
cumprirmos as 
regras, e confio 
que o faremos, 
derrotaremos o 
vírus”

A pandemia poderá fazer mais mortos no Velho Continente
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A Acção para o desenvolvimento rural e Ambiente(AdrA), 
uma organização-não governamental angolana, completa 
30 anos desde a sua fundação. Tendo em conta o trabalho 
que vem desenvolvendo, o PAÍS entrevistou o seu director, 
Carlos Cambuta, que fez um balanço destes anos todos e os 
projectos para o futuro

“A ADRA começou a afirmar-se na 
sociedade como um projecto de cidadania”

A ADRA desenvolve a sua actividade nomeio rural assistindo centenas de famílias desfavorecidas   

Domingos Bento

E ste ano a ADRA 
completa 30 anos 
de existência, quais 
foram os principais 
contributos que a 
Organização deu 

ao país até ao momento?  
A ADRA surgiu em 1990 e, a par-

tir da implementação dos primei-
ros projectos de terreno, começou a 
afirmar-se na sociedade como um 
projecto de cidadania; um meca-

nismo apartidário, independente 
e sem fins lucrativos com o objec-
tivo de reforçar as capacidades das 
comunidades rurais e dos indiví-
duos para que eles próprios sejam 
capazes de responderem às suas 
necessidades sentidas e, conse-
quentemente, serem autores do seu 
próprio desenvolvimento. Ao cele-
brarmos os 30 anos de funciona-
mento ininterrupto da Organiza-
ção, é com satisfação que notámos 
membros de comunidades como 
partícipes do desenvolvimento 
sustentável. Os membros das co-
munidades rurais, maioritaria-

Executivo seja apenas um facilita-
dor desse processo mediante a ga-
rantia dos direitos e deveres con-
sagrados na actual Constituição da 
República.       

 A Organização trabalha directa-
mente com as comunidades. Nes-
ta fase pandémica, qual tem sido o 
impacto da Covid-19 nessas loca-
lidades?  
Obviamente, o impacto é negati-
vo. Vou referir-me em alguns sec-
tores-chave. A nível da educação, 
as aulas estão paralisadas e mui-
tas crianças não têm acesso às tele-
aulas, devido à falta de aparelhos 
ou de energia eléctrica, sobretu-
do nas comunidades rurais. A ní-
vel da saúde, muitas famílias refe-
rem que a covid-19 levou o Execu-
tivo a esquecer que existem outras 
doenças de tal modo que os pou-
quíssimos centros médicos públi-
cos só passam receitas e nunca têm 
medicamentos, incluindo os me-
dicamentos essenciais. A nível da 
protecção social, as famílias ques-

tionam critérios que estão na ba-
se da selecção de aldeias ou bair-
ros para a implementação de polí-
ticas de assistência social. A nível 
económico, os agricultores fami-
liares têm-se queixado de dificul-
dades de escoar os produtos, não só 
devido ao velho problema de más 
estradas, mas também de contro-
los excessivos que se verificam nas 
estradas interprovinciais e a subi-
da da tarifa de táxi de Kz.3.000,00 
para Kz 6.000,00, para ida e vol-
ta, por exemplo, no troço Ganda 
– Benguela. Com a subida do tá-
xi, também se verifica subida de 
outros preços, principalmente de 
produtos industriais, incluindo 
fertilizantes. Em contrapartida, 
constata-se uma maior procura 
de produtos agrícolas nacionais. 
O contacto directo que mante-
mos com os agricultores familia-
res permite-nos saber que, desde 
o surgimento da covid-19, aumen-
tou a procura dos produtos agrí-
colas nacionais de tal modo que, 
muitas  vezes,  os agricultores não 
precisam de os comercializar nos 
mercados, porque as comerciantes 
(vulgo caúladoras) compram-nos 
nas áreas de produção e a um preço 
mais reduzido, contando com des-
pesas de transporte.  

 E que medidas a ADRA tem toma-
do parte para amortecer esse im-
pacto? 
Temos trabalhado em dois eixos. 
O primeiro designamos por in-
tervenção directa às comunida-
des, no qual apoiamos às famílias 
na mitigação do impacto econó-
mico e social da covid-19, através 
da implementação de projectos que 
contam com o financiamento de 
agências de cooperação para o de-
senvolvimento, sem tostão do Go-
verno. Através destes projectos es-
tamos apoiar as famílias no acesso 
aos insumos agrícolas e ao conhe-
cimento para que possam aumen-
tar os níveis de produção agrícola, 
a facilitar a ligação aos principais 
mercados no sentido de compen-
sar melhor o investimento e a dis-
seminar informações sobre as me-
didas de prevenção, bem como a 
disponibilizar alguns produtos de 
limpeza para a higiene individu-
al e colectiva. O segundo eixo de-

mente constituídos em associa-
ções e cooperativas agropecuárias, 
integram os Conselhos de Auscul-
tação das Comunidades, pensam 
e dinamizam iniciativas econó-
micas locais, estabelecem acordos 
de parcerias com instituições pú-
blicas e privadas, trocam experi-
ências e apoiam associações e coo-
perativas agropecuárias de outras 
localidades do país, enfim, enten-
dem que o caminho para o bem-
estar económico e social depende 
da sua visão e do seu engajamen-
to nos mais variados processos de 
desenvolvimento, tentando que o 
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A nível da 
protecção so-
cial, as 
famílias 
questionam 
critérios que 
estão na base 
da selecção 
de aldeias ou 
bairros para a 
implementa-
ção de políti-
cas de assis-
tência social
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nominamos por influência de po-
líticas públicas, no âmbito do qual 
procuramos reforçar as capacida-
des dos membros das comunida-
des para que possam defender as 
suas necessidades e prioridades 
junto das Administrações Muni-
cipais visando constarem nos pla-
nos de desenvolvimento dos mu-
nicípios. Por outro lado, procura-
mos, a nível central, partilhar com 
o Executivo a nossa visão sobre os 
caminhos de desenvolvimento do 
País e a efectivação de políticas pú-
blicas, sempre pensando na neces-
sidade do bem-estar económico e 
social da família angolana, par-
ticularmente das camadas mais 
vulneráveis da sociedade.   

 
 Quais são os Projectos que a ADRA 
trabalha actualmente e onde são 
implementados? 
O foco da ADRA é o de contribuir 
para a promoção do desenvolvi-
mento das comunidades, por is-
so, implementa projectos de for-
ma integrada. Ou seja, trabalha no 
reforço de capacidade interventi-
va das famílias organizadas em as-
sociações e cooperativas, no apoio 
ao acesso aos meios de produção 
e aos serviços públicos, bem co-
mo na dinamização de iniciativas 
tendentes à solução de problemas 
económicos e sociais que afectam 
as famílias, desde o apoio à legali-
zação de terras e das associações ou 
cooperativas até à comercialização 
de produtos agrícolas, perpassan-
do pelo incentivo ao aumento da 
produção, aprimoramento de co-
nhecimentos através da frequên-
cia às aulas de alfabetização e aos 
seminários de capacitação, reali-
zação de pequenos negócios nas 
aldeias e na identificação conjun-
ta de soluções locais. Actualmen-
te, a ADRA está a implementar 22 
projectos em 25 municípios nas 
provinciais de Benguela, Cunene, 
Huambo, Huíla, Malanje, Namibe 
e Luanda. Estes projectos apoiam 
directamente 20.660 pessoas, sen-
do 10.040 homens e 10.620 mulhe-
res, num total de 139.183 pessoas 
indirectas.    

 A ADRA, apesar de trabalhar 
principalmente com os campo-
neses, possui também actividades 
ligadas à juventude e mulheres ru-
rais. Que análise faz dos progra-
mas públicos ligados a estas fran-
jas da sociedade?  
No contexto de Angola, onde a 
maior parte dos municípios apre-
senta características rurais, é nor-
mal a sociedade ter o entendimen-
to de que o trabalho da ADRA se re-
suma no apoio aos camponeses e 
aos agricultores familiares, mas 
o trabalho da Organização é mais 
amplo. Além de projectos de apoio 

PERFIL
Carlos Cambuta nasceu 
na cidade do Luena, há 39 
anos. É Mestre em 
Governação e Gestão 
Pública na especialidade 
de Governação e Políticas 
Públicas pelo Centro de 
Pesquisas de Políticas 
Públicas e Governação da 
universidade Agostinho 
neto, onde, igualmente, 
concluiu a Licenciatura 
em Línguas e Literatura 
da Língua inglesa. É 
director-Geral da AdrA 
desde Julho de 2019, mas 
trabalha com a 
organização há 16 anos 
como Técnico de 
desenvolvimento 
Comunitário e Gestor de 
Projectos,

Carlos Cambuta, 
director geral da 
ADRA

à agricultura familiar, a Organiza-
ção intervém em projectos de apoio 
à educação formal com incidência 
no ensino primário e na alfabeti-
zação de adultos, em projectos de 
educação para a saúde com inci-
dência na educação nutricional e 
na prevenção de doenças, em pro-
jectos de apoio aos jovens com in-
cidência no empreendedorismo, 
em projectos de educação cívica 
com incidência no empoderamen-
to das mulheres, em projectos de 
monitoria de programas públicos, 
apenas para citar alguns. Parti-
cularmente aos programas públi-
cos para a juventude e para as mu-
lheres no meio rural, não há muito 
que se diga, porque não me pare-
ce haver políticas públicas especí-
ficas de apoio à juventude e à mu-
lher no meio rural. Uma das pre-
ocupações centrais da juventude 

e das mulheres no meio rural é o 
desemprego. O Plano de Acção pa-
ra a Promoção de Empregabilidade 
(PAPE), que se centra na capacita-
ção de jovens nos Centros de For-
mação Profissional e Técnica (CFT) 
e na distribuição de kits de traba-
lho, foi pensado para o meio urba-
no, porque os CFT só existem nas 
capitais de  províncias e nas se-
des de alguns poucos municípios. 
Pensar políticas públicas de apoio à 
juventude e à mulher no meio rural 
é pensar que a juventude e as mu-
lheres, no meio rural, sabem fazer 
melhor e como elas podem explo-
rar as potencialidades que estão a 
sua volta, nomeadamente a terra, a 
água e o clima. Significa pensar em 
cursos técnicos básicos de curta 
duração, mas com possibilidades 
de actualizar permanentemente 
os seus conhecimentos, assim co-
mo no acesso aos meios de produ-
ção. Isso sim, seria, em meu enten-
der, pensar em como promover a 
empregabilidade no seio da juven-
tude e das mulheres  do meio rural.   

 
Qual comentário faz sobre a situ-
ação da Educação? 
Entendo que se refere à educação 
formal. Ela está parada há seis me-
ses, desde o surgimento da pande-
mia da Covid-19, em Março últi-
mo, como uma das medidas de 
prevenção, o que considero posi-
tivo. Mas a paralisação prolongada 
é prova evidente de que a situação 
da educação pública no País foi du-
rante muitos anos um dos paren-
tes pobres, uma vez que a nível do 
Orçamento Geral do Estado (OGE) 
o seu peso não passou de 8% pe-
lo menos desde o alcance da paz a 
4 de Abril de 2002. Se a Educação 
fosse um dos parentes mais signi-
ficativos do OGE, provavelmen-
te, em tempo da Covid-19, as es-
colas estariam abertas, admitin-
do paralisação não alongada. Pois, 

elas estão fechadas por não ofere-
cem condições de segurança. Mui-
tas escolas não têm água corren-
te, pessoal de limpeza e apresen-
tam falta de materiais e produtos 
de higienização. Mas não são ape-
nas estes problemas que afectam a 
educação, uma vez que há neces-
sidades de superar o défice de in-
fraestruturas escolares, de recur-
sos humanos, de equipamentos, da 
melhoria e adaptação dos currícu-
los à realidade dos municípios, en-
fim, de todos os factores que con-
correm para o acesso e para a qua-
lidade de ensino e aprendizagem. 

 Qual é a sua visão em relação ao 
estado actual da agricultura no 
País? 
Tem-se dito que as crises desper-
tam a sociedade e os governos. 
Com a baixa do preço do petróleo 
no mercado internacional, princi-
pal produto de exportação do País, 
reduziram as divisas e, com isso, a 
capacidade de importação de bens. 
Isso acelerou a ideia de o Executi-
vo Angolano trabalhar na efecti-
vação da diversificação da econo-
mia nacional, investindo em sec-
tores primários com destaque para 
a agricultura. Hoje, portanto, de-
vido às limitações impostas pela 
Covid-19, o Executivo tem tomado 
medidas de políticas, que, se forem 
efectivamente (bem) implementa-
das, poderão provocar importan-
tes transformações económicas e 
sociais. Refiro-me às medidas re-
lacionadas com a redução do IVA 
para 5% para a aquisição de insu-
mos agrícolas, a possibilidade de 
constituir cestas básicas com pro-
dutos agrícolas nacionais, restri-
ções na disponibilização de di-
visas para a importação de certos 
produtos agrícolas com capacida-
de de produção nacional, enfim, há 
um conjunto de medidas que va-
lorizam a produção nacional. Is-
so é positivo, porque, por um lado, 
estimula os camponeses e os agri-
cultores a aumentarem os níveis 
de produção uma vez que haverá 
(já começa a haver) maior procu-
ra e, por outro, permite o Executi-
vo racionalizar divisas para aten-
der outras necessidades que, dado 
o nosso estágio de desenvolvi-
mento, ainda não somos capazes 
de produzir localmente. Mas falar 
da agricultura não é apenas pen-
sar em produtos agrícolas; é preci-
so pensar em toda a cadeia de pro-
dução e de valor, ou seja, na assis-
tência técnica aos camponeses e 
aos agricultores, o que é somen-
te possível com disponibilização 
de recursos humanos com capa-
cidade para o efeito, na investiga-
ção científica para responder em 
tempo oportuno a eventuais pra-
gas, na reabilitação ou construção 

de estradas e pontes, no sistema de 
mercado e na indústria transfor-
madora. Enfim, tem de haver uma 
intervenção articulada de diferen-
tes sectores da nossa sociedade. 

Nos últimos tempos, a questão da 
diversificação da economia e o in-
vestimento agrícola têm estado em 
alta nas discussões do Executivo. 
Acha que as comunidades rurais 
e os pequenos agricultores já têm 
sentido mudanças significativas? 
A necessidade da diversificação 
da economi,a através de explora-
ção de recursos não petrolíferos 
com destaque para a agricultura, 
sempre constou do discurso e das 
políticas de orientação do Execu-
tivo. Após o alcance da paz, a 4 de 
Abril de 2002, o Executivo elabo-
rou uma estratégia de combate à 
pobreza que tinha dez eixos de in-
tervenção estratégica, dos quais a 
agricultura. As outras políticas pú-
blicas que se seguiram a essa es-
tratégia, como o Plano Nacional de 
Desenvolvimento 2013-2017, tam-
bém contemplaram o sector agrá-
rio como sendo fundamental para 
a promoção e crescimento da eco-
nomia nacional. Como é do conhe-
cimento da sociedade, o problema 
está na (não) efectivação de tais 
políticas, por razões que vão des-
de a falha técnica tanto na elabo-
ração como noutras fases seguin-
tes até a falhas de gestão. Uma das 
falhas técnicas é a pouca preocu-
pação na realização de avaliações 
de políticas, o que permitiria evi-
tar erros no futuro e, a nível da ges-
tão é a pouca atenção na prestação 
de contas à sociedade. Enfim, pen-
so que é chegada a hora destes al-
tos discurso saírem da retórica pa-
ra a acção efectiva de tal modo que 
possam produzir transformações 
sociais nas comunidades rurais e 
urbanas.  

  Qual o comentário que faz sobre o 
impacto destes programas públi-
cos ligados a agricultura, como o 
PRODESI, Minha Terra na vida das 
comunidades das zonas rurais? 
Todos os programas públicos que 
visam a promoção da segurança 
alimentar e nutricional, e do de-
senvolvimento das comunidades 
são de importância inquestioná-
vel. Fazem parte disso o PRODESI 
e o Programa Minha Terra. O pri-
meiro tem como principal instru-
mento de concretização o Progra-
ma de Apoio ao Crédito (PAC) e en-
contra-se em curso há mais de um 
ano, mas muitos agricultores, so-
bretudo os pequenos, queixam-se 
de dificuldades de acesso ao cré-
dito, porque os requisitos exigíveis 
estão muito aquém das suas capa-
cidades, como, por exemplo, os tí-
tulos de terras.
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Nos 18 circulos elei-
torais vigentes, os 
nomes e a posição 
de  alguns clubes 
preocupam os can-
didatos que se vão 
bater nas urnas no 
dia 14 de novembro 
próximo, tendo em 
conta o ciclo olímpi-
co 2020/2024 na 
Federação Angola-
na de Futebol (FAF)

Massa votante preocupa alguns 
candidatos à presidência da FAF

Alguns candi-
datos à pre-
sidência da 
F e d e r a ç ã o  
Angolana de 
Futebol (FAF) 

estão preocupados com a 
massa votante, segundo uma 
fonte do jornal O PAÍS.

No pleito referente ao ciclo 
olímpico 2020/2024, marca-
do para o dia 14 de Novembro 
próximo, o número de clubes 

nelson da Luz acusa positivo 
no teste de COVID- 19 

Zito Luvumbu realiza ba-
teria de exames médicos

O internacional an-
golano, Zito Lu-
vumbo, realizou, 

ontem, uma bateria de 
exames médicos  no Ca-
gliari da Itália, clube on-
de vai assinar contrato na 
próxima Sexta-feira.

O avançado, que tam-
bém foi formado no 1º. 
de Agosto, deu cartas no 

Africano da Tanzânia, 
bem como no Mundial em 
sub-20 do Brasil.

Zito Luvumbo, mesmo 
no Girabola, foi uma dor 
de cabeça para muitos de-
fesas centrais.

O atleta, na ítália, espe-
ra dar o seu máximo pa-
ra merecer a confiança da 
equipa técnica.

O vançado angolano do Vitória 
de Guimarães, Nelson da Luz, 
acusou positivo no teste de CO-

VID-19, segundo à imprensa desporti-
va de Portugal.

O atleta, que assinou contrato de três 
épocas com aquela formação, está em 
quarentena e em acompanhamento 
médico. Mas a equipa médica de Gui-
marães acredita que o jogador vai re-
cuperar e voltar ao trabalho assim que 
cumprir as recomendações que se im-
põem à luz da pandemia.

Em Angola, Nelson da Luz foi formado 
nas oficinas do 1º. de Agosto, clube on-
de conquistou quatro campeonatos na-
cionais. 

existemte gera mossa.
Para os candidatos, à ex-

cepção das formações já co-
nhecidas, umas são do desco-
nhecimento dos amanates do 
desporto rei em Angola.

De acordo com a fonte do 
jornal O PAÍS, muitas equi-
pas nem sequer aparecem nas 
competições oficiais. Por is-
so, os candidatos pedem mais 
transparência na comissão 
eleitoral, órgão que vai gerir 
o processo.

“O processo deve ser livre 
e justo. Porque no desporto o 
fair paly é a bandeira de jus-
tiça”, admitiu a fonte.

Nos 18 circulos eleitorais, há 
clubes que só aparecem em 
período de eleições, inclusi-
ve alguns da era colonial, is-
so tem sido constante, alegam 
os concorrentes.

As candidaturas, listas de-
finitivas e o caderno eleitoral 
serão oficializadas no dia 20 
de Outubro próximo.

A campanha eleitoral acon-
tece de 21 de Outubro a 11 de 
Novembro, período em que os 
candaidatos vão apresentar 
os programas à massa von-
tante.

Para além do presiden-
te cessante, Artur Almei-
da, Norberto de Castro, Jo-
sé Macaia, Dino Paulo, Nan-
do Jordão e António Gomes 
(Toni Estraga) são os candi-
datos à presidência da Fede-
ração Angolana de Futebol 
(FAF), visando o ciclo olím-
pico 2020/2024.

 

dr

dr

Sede da Federação Angolana de Futebol (FAF) no Nova Vida em Luanda

Comissão eleitoral com missão difícil
Depois da realização da As-
sembleia-geral da Federação 
Angolana de Futebol (FAF), 
em Agosto passado, os mem-
bros aprovaram vários docu-
mentos. Entre outros assuntos, 
o encontro resultou na criação 
da comissão eleitoral, órgão 
que se vai ocupar de acompa-
nhar o processo.
 Assim, por deliberação,  a co-

missão eleitoral integra Olin-
da dos Santos França (presi-
dente), Gilberto Magalhães 
(secretário) e Domingos Tor-
res “Didi” (escrutinador).
Os membros da comissão 
têm a obrigação de ter um 
papel neutro e com o objec-
tivo de tornar o processo li-
vre e justo.

O encontro resul-
tou na criação da 
comissão eleitoral, 
órgão que se vai 
ocupar de acom-
panhar o processo

Sebastião Félix

dAniEL MiGuEL/Arquivo
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Matias Castro “nega” 
mais um mandato na FAT

Gareth Bale disponível 
por €20 milhões

Cavani oferece-se ao Barcelona

O objectivo do Real Madrid é negociar Ga-
reth Bale antes do fecho do mercado de 
transferências, mostrando-se disposto a 

deixar sair o internacional galês por 20 milhões de 
euros, noticia o jornal Mundo Deportivo.

Contratado no verão de 2013 por verba a bater 
os 100 milhões de euros, o jogador, 31 anos, tem 
ainda mais dois anos de contrato com o clube me-
rengue, mas não entra nos planos de Zinedine Zi-
dane.

De forma a atrair interessados, nomeadamen-
te no mercado inglês, com Manchester United e 
Tottenham à cabeça, o Real Madrid terá, assim, 
mostrado abertura para negociar Bale por valo-
res baixos, de forma também a poupar no alto sa-
lário que paga ao galês.

Sem clube depois de ter ter-
minado contrato com o Pa-
ris Saint-Germain, Edinson 

Cavani terá sido oferecido por duas 
vezes ao Barcelona nas últimas se-
manas, segundo noticia o jornal ca-
talão Sport.

No clube catalão, conforme noticia 
o Sport, não se duvida das qualidades 

do avançado uruguaio de 33 anos, so-
bretudo em termos de ‘olfato’ pelo go-
lo, mas recusou a abordagem de Ca-
vani, mesmo tendo em conta que pro-
cura um avançado no mercado.

O uruguaio, recorde-se, chegou a 
ser dado como muito perto do Atlé-
tico Madrid, depois do Benfica, mas 
continua assim sem clube.

O presidente cessante 
da Federação Angola-
na de Ténis (FAT), Ma-

tias Castro, não se vai recan-
didatar para o ciclo olímpico 
2020/2024.

o responsável fez saber que 
cumpriu o seu papel na FAT, 
por isso é chegado o momento 
de assumir outras tarefas.

“Continuarei ligado ao té-
nis, pois respiro esta modali-
dade há anos, logo sou da mes-
ma família”, disse o presiden-
te cessante.

Matias Castro cumpriu dois 
mandatos e, salienta que  mui-
tas coisas ficaram por se fazer, 
conforme defendeu em confe-
rência de imprensa enquanto 
decorria a Assembleia-geral.

No seu consulado, o ténis an-
golano passou por vários tor-
neios nacionais e internacio-
nais, sendo que a massificação 
continua a ser um facto.

Algumas províncias benefi-
ciaram de material de treino, 
por ser uma modalidade que 
requer cuidados especiais no 
tratamento do material

dr

dr

dr

Thiem vence 
Zverev e conquista 
primeiro título 

Simon Yates 
aguenta-se no 
contrarrelógio

Nuggets obrigam 
Clippers a jogo sete 
nos play-offs

Boloni de saída do 
Gent um mês 
depois

o austríaco dominic Thiem, 27 anos, 
conquistou o seu primeiro título do 
Grand Slam, ao vencer o alemão 
Alexander Zverev na final do open 
dos Estados unidos. Actual número 
três do ranking mundial não entrou 
bem e, só na terceira partida, 
começou a dar mostras do seu jogo, 
após Zverev ter vencido os dois 
primeiros sets por 6-2 e 6-4. o 
austríaco reduziu então por 6-4 e 
igualou por 6-3, levando a decisão 
para a ‘negra’, onde garantiu a vitória 
no ‘tie-break’ (8-6).

o ciclista britânico Simon Yates 
(Mitchelton-Scott) venceu, esta 
Segunda-feira, o Tirreno-Adriático, 
após registar o 18.º melhor tempo no 
contrarrelógio da oitava e última 
etapa, ganha pelo italiano Filippo 
Ganna (inEoS). Ganna, de 24 anos, 
foi o único homem a baixar dos 11 
minutos no traçado de 10,1 
quilómetros em San Benedetto del 
Tronto, com um tempo de 10.42 
minutos, 18 segundos a menos do 
que o belga victor Campenaerts 
(nTT).

os denver nuggets recuperaram de 
uma desvantagem de 19 pontos para 
obrigarem os Los Angeles Clippers a 
um jogo sete nas meias-finais da 
Conferência oeste da liga norte-
americana de basquetebol (nBA). A 
22 minutos do final, os Clippers 
venciam por 19 pontos e pareciam 
ter a presença na final do oeste 
assegurada

Laszlo Bölöni não deverá aguentar 
um mês à frente do Gent. o treinador 
romeno foi contratado no final de 
Agosto, apresentado dia 20 para o 
lugar do dinamarquês Jess Thorup, 
despedido na sequência de duas 
derrotas sofridas nas primeiras duas 
jornadas da liga da Bélgica. Agora, o 
técnico, que já passou pelo Sporting, 
parece ir pelo mesmo caminho. de 
acordo com o L’ Equipe, Boloni, 67 
anos, que fez apenas três jogos.

Presidente cessante da FAT, Matias Castro, diz não a mais um mandato
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Medicina  Natural

Oriundo da Tanzânia
Tratamento com plantas 

naturais:
Redução do nível de açúcar no sangue
Aumento de testosterona
Limpeza da gordura dos vasos san-
guíneos
Disfunção eréctil
 Infertilidade
Tensão alta e baixa
Epilepsia
Próstata

E MUITO MAIS

Contacto: (+244) 930 588 092
 996 457 566

Localização:  Benfi ca. Morro 
dos Veados. Museu da Escra-
vatura. Rua Armando Cubango
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TEMPO NO MAR

PREVISÃO DO TEMPO *** 3 DIAS *** 
PARA  AS PRINCIPAIS CIDADES 

VÁLIDA DE 14 A 16 DE SETEMBRO  DE 2020

BoLETiM METEoroLÓGiCo 
PArA A nAvEGAÇÃo MArÍTiMA  

Das 18 horas do dia 11 às 18 horas do dia 12 de Setembro de 2020
Províncias de Cabinda, Zaire, Bengo, Luanda, Uíge, Malanje, Cuanza-
Norte, Cuanza-Sul, Lunda-Norte, Lunda-Sul:
Céu parcialmente nublado, apresentando-se nublado durante a 
madrugada e manhã em quase toda a região. Possibilidade de 
ocorrência de chuvisco ou chuva fraca em alguns municípios das 
províncias de Cabinda, Zaire, uíge, Luanda, Cuanza-norte, Malanje e 
Lunda-norte. Possibilidade de ocorrência de nevoeiro ou neblina 
matinal em alguns municípios das províncias de Cabinda, Zaire, uíge, 
Luanda, Bengo, Cuanza-norte, Cuanza-Sul e Malanje.

REGIÃO CENTRO: Províncias de Benguela, Huambo, Bié e Moxico 
Céu pouco nublado ou limpo em quase toda a região, apresentando-
se parcialmente nublado durante a madrugada e manhã na província 
de Benguela. Possibilidade de ocorrência de neblina matinal em 
alguns municípios da província de Benguela.

REGIÃO SUL:  Províncias do  Namibe, Huíla, Cunene e Cuando 
Cubango: 
Céu parcialmente nublado na província do namibe, e pouco nublado 
ou limpo nas províncias de Cunene, Huíla e Cuando Cubango. 
Possibilidade de ocorrência de neblina matinal em alguns municípios 
da província do namibe.

Ê
Ê
                

          INSTITUTO NACIONAL DE METEOROLOGOA E GEOFÍSICA - CENTRO NACIONAL DE PREVISÃO DE TEMPO (CNPT) Ê

PREVISÃO DO TEMPO *** 3 DIAS *** PARA AS PRINCIPAIS CIDADES, válida de 14 a 16 de Setembro de 2020 Ê

    
   O(s) Meteorologista(s): LUTUIMA DOMINGUES                                                                                                                                   Luanda, 13 de Setembro de 2020 
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CIDADE 
Data 14/09/2020 Data 15/09/2020                           Data 16/09/2020 

Mín Máx Estado do Tempo  
 

Mín Máx Estado do Tempo Mín Máx Estado do Tempo 

LUANDA 20 29 Céu nublado, Neblina matinal / Chuvisco 21 28 Céu nublado, Neblina matinal/ Chuvisco 20 30 Céu nublado, Neblina matinal 

CABINDA 21 28 Nublado, Neblina matinal / Chuvisco 21 27 Céu nublado, Neblina matinal/ Chuvisco 21 29 Nublado, Neblina matinal / Chuvisco 

SUMBE 20 27 Parcialmente nublado, Neblina matinal 20 27 Nublado, Neblina matinal 20 28 Parcialmente nublado, Neblina matinal 

CAXITO 21 30 Céu nublado, Neblina matinal 21 29 Nublado, Neblina matinal / Chuvisco 21 31 Céu nublado, Neblina matinal 

MBANZA CONGO 21 27 Nublado, Neblina / Chuvisco 21 27 Nublado, Neblina matinal / Chuvisco 20 29   Parcialmente nublado, Neblina matinal 

UIGE 18 28 Céu nublado, Neblina matinal 18 27 Nublado, Neblina matinal / Chuva fraca 17 29 Parcialmente nublado, Neblina / Chuva fraca 

NDALATANDO 16 30 Nublado à parcial, Neblina / Chuvisco 15 29 Nublado à parcial, Neblina / Chuvisco 14 31 Céu nublado, Neblina matinal 

MALANJE 16 31 Nublado à parcial, Neblina 14 30 Céu nublado à parcial, Neblina 14 32 Céu nublado, Neblina matinal 

DUNDO 22 32 Parcialmente nublado, Chuva fraca à Chuvisco 22 31 Nublado, Neblina matinal / Chuva fraca 22 31 Céu nublado, Chuva fraca 

SAURIMO 18 32 Céu parcialmente nublado 19 32 Parcialmente nublado, Chuvisco 19 32 Parcialmente nublado, chuva fraca 

BENGUELA 18 28 Parcialmente nublado, Neblina matinal 18 27 Nublado à parcial, Neblina  18 28 Parcial nublado pela manhã, Neblina matinal 

HUAMBO   06 27 Céu pouco nublado 06 27 Pouco nublado 06 28 Parcialmente nublado 

CUITO 09 28 Céu pouco nublado 10 28 Pouco nublado 10 28 Parcialmente nublado 

LUENA 14 30 Céu pouco nublado 15 32 Parcialmente nublado 16 31 Parcial nublado pela manhã, Chuvisco 

LUBANGO 12 28 Céu pouco nublado 11 28 Pouco nublado 10 28 Parcial à Pouco nublado 

MENONGUE 14 30 Céu pouco nublado ou limpo 15 34 Pouco nublado ou limpo 16 33 Parcialmente nublado 

MOÇÂMEDES 15 26 Parcial nublado pela manhã, Neblina matinal 14 27 Parcial nublado pela manhã, Neblina matinal 13 29 Parcial nublado pela manhã, Neblina matinal 

ONDJIVA 14 31 Céu pouco nublado ou limpo 14 33 Pouco nublado ou limpo 12 32 Pouco nublado 

Ê

Fonte: INAMET

Fonte: INAMET

 
INSTITUTO NACIONAL DE METEOROLOGIA E GEOFÍSICA – INAMET 

Centro Nacional de Previsão do Tempo  
 

BOLETIM METEOROLÓGICO PARA A NAVEGAÇÃO MARÍTIMA 
 
 
1. SITUAÇÃO GERAL ÀS 18:00 TU DO DIA 13 DE SETEMBRO DE 2020: 

Circulação moderada à fresco de sul-sudoeste entre os paralelos 4°S e 14°S (Cabinda a Benguela), e circulação forte de sul-sudeste entre os paralelos 14°S e 
18°S (Namibe). 
 
 PREVISÃO VÁLIDA ATÉ AS 18:00 TU DO DIA 14 DE SETEMBRO DE 2020: 

2. AVISO DE ONDAS DE 3.5  METROS DE ALTURA E VENTOS FORTES DE 48KM/H (26 NOS) ENTRE OS PARALELOS 14ᵒ E 18ᵒS (NAMIBE) . 
 

 
 

REGIÃO 
(ATÉ 200 MILHAS DA COSTA) 

 
 

ESTADO DO TEMPO 
 

 
VENTO 

 
ALTURA DA ONDA 

(METROS) 

 
 

ESTADO DO MAR 
 

 
VISIBILIDADE HORIZONTAL 

(KM) 

 
DIRECÇÃO 

 
FORÇA (KT) 

Cabinda 
(4°S – 6°S) 

  

 
Sul 

sudoeste 

 
Até 12 

 
Até 1.2 

 
Pouco gitado 

 
Fraca 

(Inferior a 5) 

Zaire, Bengo, Luanda e 
Cuanza-Sul 
(6°S – 12°S)  

 
Sul 

sudoeste 

 
     Até 16 

 
             Até 1.5 Agitado 

 
Fraca 

(Inferior a 5) 

Benguela 
(12°S – 14°S) 

 

 
Sul 

sudoeste 

 
Até 18 

 
Até 2.0 Agitado 

 
Fraca à moderada  

 (Superior à 5) 

Namibe 
(14°S – 18°S) 

 

Sul 
Sudeste 

  

 
Até 26 

 
Até 3.5 Muito agitado 

 
Fraca à moderada  

 (Superior à 5) 

 
 
 

Chuvisco 

Chuvisco 
 

Neblina 
Matinal 

 

Neblina 
Matinal 

 

1. SITUAÇÃO GERAL ÀS 18:00 TU DO DIA 13 DE SETEMBRO DE 2020:

Circulação moderada à fresco de sul-sudoeste entre os paralelos 4°S e 14°S (Cabinda a Benguela), e 
circulação forte de sul-sudeste entre os paralelos 14°S e 18°S (namibe).

PREVISÃO VÁLIDA ATÉ AS 18:00 TU DO DIA 14 DE SETEMBRO DE 2020:

2. AVISO DE ONDAS DE 3.5 METROS DE ALTURA E VENTOS FORTES DE 48KM/H (26 NOS) 
ENTRE OS PARALELOS 14º E 18º S (NAMIBE) .

3. DESCRIÇÃO SINÓPTICA DAS 18:00 TU DO DIA 06/09/2020 ÀS 18:00 TU DO 
DIA 07/09/2020.
A alta pressão de Santa Helena permanecerá estacionária, com a pressão 
central variando entre 1020 e 1030hPa, infl uenciando o padrão e a intensidade 
do vento nas próximas 24 horas. Assim, prevê-se estado do mar muito 
agitado para a região marítima do namibe com ondas máximas entre 3.5 
metros de altura, mar agitado na região marítima de Zaire à Benguela com 
ondas máximas até 2.0 metros de altura e mar pouco agitado para a região 
marítima de Cabinda com ondas máximas entre 1.2 metros de altura.
Prevê-se visibilidade fraca nas regiões marítimas de Cabinda a namibe, 
devido a possibilidade de ocorrência de chuvisco e neblina matinal.

4. CARTA DO VENTO MÁXIMO E DA ALTURA DA ONDA MÁXIMA PREVISTA
os contornos a cores indicam a altura máxima da ondulação e os contornos 
em tom cinza indicam os possíveis incrementos das vagas devido à infl uência 
do vento local.





Taxa de Câmbio Actual

Compra Venda

BANCOS COMERCIAIS USD/KZ EUR/KZ USD/KZ EUR/KZ

Finibanco Angola - (FNB) 630,000 717,307 661,000 761,224

Standard Chartered Bank Angola - (SCBA) 640,000 706,761 659,120 750,469

Banco de Crédito do Sul - (BCS) 617,337 728,469 655,908 790,403

Banco Comércio e Indústria - (BCI) 610,941 724,363 648,426 768,807

Banco de Negócios Internacional - (BNI) 604,990 717,307 646,969 767,079

Banco BIC - (BIC) 612,707 726,456 645,117 764,884

Banco Keve - (BKEVE) 610,520 719,071 644,784 766,765

Banco de Investimento Rural - (BIR) 617,000 728,469 644,000 763,096

Banco de Poupança e Crédito - (BPC) 605,000 717,307 644,000 764,152

Banco Caixa Angola - (BCGA) 634,314 748,502 643,537 759,014

Banco BAI Microfinanças - (BMF) 622,014 737,358 642,280 761,382

Banco Sol - (BSOL) 611,160 724,630 642,030 761,220

Banco Económico - (BE) 620,000 735,608 642,000 761,505

Banco Prestígio - (BPG) 615,000 728,652 642,000 761,224

Banco Valor - (BVB) 618,454 743,296 641,337 759,407

Banco Comercial do Huambo - (BCH) 620,423 732,111 635,857 764,892

VTB África - (VTB) 617,337 724,627 635,857 767,079

Banco Yetu - (Yetu) 617,337 728,469 635,857 756,879

Banco Angolano de Investimentos - (BAI) 618,526 746,712 631,149 761,951

Banco Comercial Angolano - (BCA) 620,000 724,827 630,000 753,965

Banco de Fomento Angola - (BFA) 606,431 731,946 627,551 764,884

Banco da China Limitada - (BOCLB) 579,274 699,330 627,546 757,608

Banco Millenium Atlântico - (ATL) 617,144 728,286 620,230 753,904

Standard Bank Angola - (SBA) 616,469 731,946 619,551 750,245

Taxa Média dos Bancos Comerciais 615,932 727,159 640,254 762,168

Taxas de Câmbio dos Bancos Comerciais
Terça-Feira,15 de Setembro de 2020

Fonte: BNA

Caso necessite de moeda estrangeira, dirija-se sempre aos bancos comerciais ou às 
casas de câmbio autorizadas.
    
Não realize operações de compra ou venda de moeda estrangeira na rua/mercado 
informal, pois tal acarreta muitos riscos e é ilegal.
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Um estudo reali-
zado pela King’s 
College de Lon-
dres, no Reino 
Unido, mostrou 

que a imunidade ao novo Co-
ronavírus (Sars-CoV-2) po-
de durar apenas alguns me-
ses, com um risco de uma nova 
contaminação. Os resultados 
foram divulgados pelo jornal 
“Th e Guardian”.   

A pesquisa analisou casos de 
cerca de 90 pessoas, entre 
pacientes e funcionários, de 
dois hospitais de Londres que 
testaram positivo para a Co-
vid-19. A análise laboratorial 
mostrou que os níveis de anti-
corpos atingem o máximo 
cerca de três semanas após a 
infecção e começam a dimi-
nuir gradativamente, enfra-
quecendo assim a resposta do 
corpo.   

Três meses depois da conta-
minação, apenas 17% daqueles 
que contraíram o vírus ainda 
apresentavam a mesma po-
tência de resposta imunitária. 
Em alguns casos, os contami-
nados não apresentavam ne-
nhum tipo de reação.   

Assim, as conclusões dos cien-
tistas mostram que o novo 
Coronavírus pode agir como 

aquele que causa a gripe co-
mum em que, ano após ano, é 
possível ser infectado nova-
mente. A hipótese ainda preci-
sa de novos testes para a com-
provação, mas deve ser levada 
em consideração.   

Em entrevista ao jornal britâ-
nico, a responsável pelo estu-
do, Katie doores, afi rma que, se 
comprovados, os resultados 
mostram que também no caso 
de uma futura vacina isso 
pode acontecer. “Se a infecção 
gera níveis de anticorpos as-
sim limitados pelo tempo, 
também a duração do efeito da 
vacina terá uma duração limi-
tada. Assim, as pessoas preci-
sarão de tomar reforço”, des-
tacou doores. ou seja, é muito 
provável que apenas uma dose 
da vacina não seja sufi ciente 
para a protecção. Apesar de 
percentuais bem diferentes, 
um estudo feito em três etapas 
pela Espanha para avaliar o 
nível de exposição dos cida-
dãos à Covid-19 também mos-
trou que 14% dos mais de 68 
mil testados não tinham mais 
nenhum tipo de resposta imu-
nológica entre o primeiro e o 
terceiro testes. 

ANSA

Imunidade à Covid-19 
dura poucos meses, 
diz estudo britânico
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